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    CAPÍTULO 1




    O mar verde




    O optodo repentinamente era a total falta de qualquer tipo de ruído. Uma turbulência, um brilho intenso de uma estranha tonalidade azul, e então o silêncio. O mais intenso que Léo já sentira na sua curta vida. Não se ouvia nada. Muito esquisito. Foi tomado de uma confusa sensação. Nem boa nem ruim. Mesmo para quem apreciava a paz que a quietude normalmente proporciona.




    Nesse aspecto era diferente de quase todos seus amigos e conhecidos. Eles sempre queriam estar em um ambiente com algum tipo de perturbação sonora. Podia ser uma TV ligada e sintonizada em qualquer programa, interessante ou não, não importava, o que buscavam era estarem próximos de algum ruído. Um computador emitindo algum som e até alguma música serviam para atender à necessidade de que algo quebrasse o silêncio.




    “Só consigo pensar e me concentrar se tiver barulho”, diziam. 




    Nisso Leonardo, preocupado jovem, era diferente da maioria. 




    Seus pensamentos foram interrompidos por um sentimento de angústia. Normalmente, o que seria uma dolorosa falta de qualquer som para seus amigos não seria um problema. Apesar de gostar da paz auditiva, em outras circunstâncias apreciaria o momento em si, se algo estranho não estivesse ocorrendo. Muitas coisas mudam quando se está a bordo de um avião a mais de dez mil metros de altura e ele para de funcionar! Faltava principal e especialmente o confortante — mesmo que monótono — zumbido das turbinas.




    Teria ficado surdo? Bateu palmas. Não. Além disso, ouviu muito bem o engenheiro de bordo perguntar o que estava acontecendo:




    — Que foi?




    Algo inesperado, certamente! O salto do piloto, interrompendo uma quase soneca, estirando o seu cinto de segurança, e os olhos esbugalhados do copiloto eram a prova disso. O terceiro tripulante, o que perguntara, havia ido ao banheiro, por isso não estava na cabine quando a estranha luz brilhara e tudo ficara absolutamente quieto.




    Alguma coisa certamente se passara com o DC 8 cargueiro com o qual estavam sobrevoando a Amazônia.




    O altímetro, ainda há poucos segundos, indicava 33 mil pés. A algo como 11 mil metros. Leonardo vinha acompanhando periodicamente o número de cinco dígitos desde a decolagem. Pelo menos há 40 minutos voavam na mesma altitude, velocidade cruzeiro, com o piloto automático ligado e num céu sem nenhuma nuvem visível.




    “Céu de brigadeiro”, diria o avô de Léo, como este o chamava.




    O destino era Lima, capital do Peru, onde seria realizada uma das periódicas e obrigatórias revisões do avião. Agora os números não paravam de mudar. Ora para cima, ora para baixo. O que não correspondia ao que sentia. Impressionantemente ainda voavam tranquilos. Ou pelo menos assim lhe parecia.




    Léo, como gostava de ser chamado, era um jovem de 14 anos, quase 15, frisava, estava em transição. Tentava deixar de ser criança — principalmente de ser visto como tal — para ser considerado um adulto. Adolescente pelo menos. No que sua altura de um metro e sessenta ajudava.




    Era profundamente apaixonado por aviões. Por isso e por bom senso, sabia que algo crítico ocorria. Voltaram a sentir, agora nitidamente, a estranha turbulência. Ela estava mais para dança, pela suavidade com que acontecia. Era como se alguém estivesse brincando com eles. Olhou pelo para-brisa. Não se percebia mais a luz azulada que vira quando o problema começara. O problema? Seria mesmo um?




    “Se fosse mesmo, por que minha ansiedade passou?”, se questionou.




    Tomando pela atitude dos adultos na cabine, sim. Para ele, o mais preocupante era que os quatro motores do avião haviam parado de funcionar. Como sabia que podiam ser religados, até no tranco, o nervosismo da tripulação não deveria ser só por isso.




    Voltou a se angustiar.




    “O que pode ser o impressionante silêncio que se seguiu ao surgimento daquela luz azulada e de todo aquele evento estranho?”, continuou se questionando.




    E que ainda persistia. Pelo menos o barulho do vento deveriam estar ouvindo. Já voara com um planador e sabia que seria assim. Novamente lhe veio a imagem como se algum gigante tivesse agitado suavemente o avião, enquanto o colocara sob um facho de luz e o guardara numa caixa forrada de azul. Depois o tirara desse lugar quase púrpuro e delicadamente brincava com sua nova aquisição. Como tantas vezes ele mesmo fizera, só que com coisas muito menores. Ironicamente, nas brincadeiras do seu tempo de criança, obviamente, o seu aviãozinho predileto era justamente a miniatura de um DC8.




    Então se deu conta da dura realidade: iriam cair.




    Estava com um amigo da mesma idade, Henrique, filho temporão do presidente e proprietário da GAMA Transportes Aéreos, dona do avião. Aquele passeio era uma das afirmações que precisavam para “provar” que não eram mais crianças. Viajavam “sozinhos”, o que equivalia quase a um “rito de passagem”.




    Léo lembrava claramente quando o amigo contara que iam ter aquela oportunidade e o pai se mostrara aberto a deixá-los ir juntos. O “sozinhos”, na verdade, era acompanhados apenas pela tripulação, “estranhos”, segundo as superprotetoras progenitoras, ou seja, sem nenhum familiar. “Abandonados e jogados à própria sorte”, como se referiram à situação em uma das inúmeras discussões sobre os deixar ou não ir. No fim, mesmo de má vontade, depois de muita insistência, acabaram concordando. E até alguns segundos atrás era um excelente início das férias de verão e pós-tradicionais festas familiares que caracterizavam o período.




    “Será que a dona Liana estava certa ao não nos deixar ir?”




    Era a primeira vez que se referia à mãe pelo primeiro nome. Começou a desejar que não fosse a última.




    Quando recebera a autorização, seus cabelos lisos e espevitados, entre o loiro dourado e o castanho, se arrepiaram. Ficaram mais em pé do que normalmente. Seus olhos escuros, tendendo ao verde, se esbugalharam e brilharam a ponto de até o pai, normalmente desligado, o notar.




    — Vai ser só um “bate e volta” — dissera Henrique.




    Mas poderiam voar na cabine! A tripulação levaria um avião para Lima, descansaria por um dia e voltaria no outro. Retornaria com uma aeronave que se encontrava lá, já pronta e revisada. Também um DC8.




    Léo não tinha irmãos biológicos, só uma irmã. Nem Henrique. Então seu amigo era o irmão do coração. Sentimento que era recíproco. Este, um moreno claro, de sorriso fácil, era um pouco mais baixo que Léo. Alto para a sua idade, mas tinha a mesma vivacidade, inquietude e curiosidade pelas coisas. O fato de ser brincalhão, até em excesso, mais os diferenciava. Bonitos, tanto que, apesar de nem sempre notarem, ou ainda estarem na idade em que “mulher só incomoda”, já chamavam a atenção das colegas de aula.




    Menos Bia, colega de aula que Leonardo passara a ver com outros olhos. Até poesia o jovem já escrevera pensando nela.




    Os três frequentavam a mesma escola, eram colegas de turma, inimigos ou companheiros nas intermináveis disputas nos jogos de videogame. Dependia do jogo e da opção. Era unânime a preferência pelo companheirismo. Partilhavam as horas de estudos, discussões e debates sobre o que interessava, que era quase tudo que merecesse a atenção de algum deles. Ainda compartilhavam a paixão pelos aviões.




    Nisso Henrique levava nítida vantagem, pois tinha um pai sócio de uma empresa dona de diversas aeronaves, o que assegurava livre acesso à cabine de comando.




    Além dos dois meninos, ainda estavam no voo o engenheiro de bordo Marcos, que lembrava — e era — um simpático avô. Mostrara fotos dos netos quando os buscara no terminal de cargas. Também o brincalhão piloto Mateus, que os deixara, um de cada vez, “comandar o avião” no trajeto até Manaus, onde haviam feito um intervalo para descarregar a carga destinada a essa cidade e descansarem.




    — Podem se divertir no comando — dissera.




    Desde que não desligassem o piloto automático.




    O terceiro tripulante era o quieto copiloto com um nome diferente, Andrius. Moreno, com o cabelo cortado rente e dono de um sorriso triste, que aparecia no seu rosto magro sempre que olhava para os dois, a ponto de chamar a atenção do esperto, mas às vezes pouco observador Léo.




    “Deve estar com saudades do filho e da esposa”, pensara quando o vira pendurar no painel em frente a ele uma espécie de colar.




    Nele havia duas fotos: de um menino e de uma bela mulher. Andrius fizera questão que as imagens ficassem posicionadas de maneira que ele visse a ambos.




    Quando ia perguntar quem eram, o olhar do comandante e um trejeito que fez com os ombros e as sobrancelhas, como se solidarizando com seu colega de cabine, o desestimularam. Pela reação havia alguma coisa pesada envolvendo o pessoal das fotos. Apesar de ser curioso, já tinha sensibilidade para saber quando perguntar algo podia ser inconveniente.




    Enquanto essas lembranças passavam pela cabeça de Léo, nada mudara na situação deles. Olhou para o banco ao seu lado e viu que Henrique também percebera que a situação não estava normal.




    Passados os momentos iniciais de estupor, cinco, no máximo dez segundos, o engenheiro de bordo, ainda puxando as calças meio arriadas, apareceu na porta entreaberta do banheiro. Olhou inquisitivamente para o piloto e voltou a se manifestar.




    — O que foi isso, meu Deus!? Que coisa estranha. Será que batemos em outro avião? Não pode ser. Ninguém voa nessa rota. Pássaros? Não nessa altura. — Ele mesmo perguntava e respondia.




    O copiloto mudou a posição de algumas teclas e tentava comunicação via rádio. O comandante deu de ombros, assim informando que não sabia o que estava acontecendo. E acionava reiteradas vezes alguns dispositivos, enquanto emitia comentários.




    — Nenhum dos motores funciona e nem reagem quando os aciono! Estamos sem dispositivo elétrico funcional. Vamos ver se pegam no tranco…




    Nesse meio-tempo o copiloto já pegara os manuais de bordo e os consultava seguindo instruções do piloto mais graduado, Mateus. Estava nervoso e preocupado. Várias vezes olhou para os dois. O engenheiro, ainda em pé, com uma das mãos também acionava uma série de interruptores, com a outra segurava a calça para não cair.




    — Aqui também nada funciona. E o rádio?




    — Sem resposta, comandante! Vou continuar tentando. — Se adiantou o copiloto. Só silêncio.




    O avião ia para revisão estando quase sem carga e, portanto, bem leve nesse aspecto. Apesar disso continuava com as quase cem toneladas de peso próprio, o que não era pouco. A carga que embarcara em São Paulo ficara na escala de Manaus. Ainda havia a bordo uma turbina e algumas caixas. Pelo menos fora o que Léo vira ao espiar o compartimento traseiro da aeronave. Deveriam ser peças de reposição.




    — O altímetro não está mostrando coisa com coisa, mas é nítido que estamos perdendo altura rapidamente. Como nada funciona, não sei a quantas andamos. Nem no tranco consigo acionar os motores! Que estranho! Nunca vi nada igual. Marcos, continue checando e tentando fazer contato com Manaus para que alguém saiba de nós. Andrius, veja se consegue descobrir o que aconteceu e solucionar o problema. Vou me preocupar com um possível pouso.




    Aparentemente só então se lembrou de que os dois meninos estavam a bordo. Se voltou para eles e acrescentou:




    — Continuem quietos assim, se afivelem bem apertado e façam o que a gente mandar! Certo, crianças?




    É claro que não esperava resposta. E nem os dois fizeram qualquer menção de se manifestar. Apesar de terem sido chamadas de crianças, algo que há muito não eram. Léo pensou em rezar, mas não conseguiu se concentrar. Nem se lembrou de qualquer oração, por mais que esse tema fosse importante na sua educação. Conseguiu repetir mentalmente algumas vezes o pedido de que Deus cuidasse deles e voltou toda sua atenção para o que o comandante fazia. Tinha consciência que suas vidas estavam nas suas mãos e nas de Deus.




    “Dele como piloto e de Deus como o inspirador, é o que diria minha mãe. Acho. Ela sempre diz isso quando alguém tem que fazer uma coisa difícil”, emendou mentalmente.




    Olhou de soslaio e viu que Henrique estava atento ao engenheiro. Não se voltara para o companheiro até aquele momento. Priorizara acompanhar o que os tripulantes faziam. Com a olhadela registrou que, se tivesse algo que um dos dois pudesse ajudar, tinham escolhido adequadamente o que monitorar…




    — Graças à Nossa Senhora da Boa Viagem, da qual sou devoto, os comandos são mecânicos — comentou o piloto.




    Ao mesmo tempo fez uma leve curva para a esquerda, o lado em que estava sentado, o que possibilitava uma vista mais ampla. Léo se esticou para olhar. Só se via floresta. Um imenso mar verde. Nem um rio, nada de diferente! A mesma coisa quando virou para direita.




    Enquanto isso, Marcos e Andrius tentavam em vão fazer o avião funcionar e entrar em contato com alguém. Pensavam alto conjecturando sobre possibilidades. Visivelmente um tanto ou quanto nervosos. Mateus, o comandante, parecia estar numa situação que enfrentava todos os dias. A calma real ou que aparentava foi passando para os demais. Os dois jovens, que instintivamente haviam dado as mãos, também se acalmaram.




    O comandante repetiu as inclinações mais algumas vezes. Girava vagarosamente a cabeça, deixando claro que não via nada que o deixasse feliz. Na quarta vez em que repetiu o movimento para a direita, era nítido que já estavam bem mais baixos. Henrique, que até aquele momento estivera quieto a ponto de não piscar, falou:




    — Tio, volte para a direita! Acho que vi uma coisa diferente.




    Sem nenhum comentário, o comandante, que deve ter pensando que não tinha nada a perder, virou o avião para o lado indicado por Ike, que voltou a se manifestar:




    — Ali, bem no fundo, na ponta da asa. Acho que é um rio, não sei, mas tem alguma coisa diferente ali.




    Como estavam sentados de lado na cabine, tinham uma visão de uma parte da floresta que o piloto não via. Este inclinou mais o avião para cobrir melhor o referido ângulo. Para a felicidade geral de tripulantes e passageiros, momentânea que fosse, concordou que era uma possibilidade.




    — Sim, tem razão. E é para lá que vamos — exclamou, excitado.




    Os dois outros tripulantes deram uma rápida espiada para fora. Concordaram com o gesto característico do sim feito ao menear a cabeça. Continuaram tentando usar o rádio e religar as turbinas. Sem sucesso.




    Ter ajudado provocou um sorriso orgulhoso no amigo, como Léo observou ao lhe sinalizar com o dedão da mão livre erguido. Nada melhor para animar e estimular uma pessoa que o reconhecimento por algo bem feito. Mesmo nas piores situações. Pelo menos era o que sempre dizia sua tia predileta, Marilene. E que fizera questão de ir junto até o aeroporto, apesar de isso a obrigar a cancelar um importante compromisso de trabalho.




    A tia era, ao mesmo tempo que interessante, uma grande parceira, mas de vez em quando meio estranha. Pelo menos na visão do sobrinho. Certos momentos não podiam cancelar uma coisinha mínima para que tivesse o tempo que ele demandava. Em outros sim, e muito mais importantes, como quando partiram. Diretora de uma empresa de comunicação, quase vice-presidenta, em vias de ser presidenta, como costumava brincar, deveria poder fazer o que queria, na opinião do jovem.




    — Você manda em alguma coisa ou não, tia? — perguntara em certa ocasião.




    — A vida não é assim fácil; é uma combinação e um constante equilibrar entre demandas, necessidades de diversos tamanhos. No meio disso tudo precisamos ainda conservar suficiente espaço de liberdade e dar vazão à nossa vontade de crescer e melhorar.




    Achara a explicação complicada, mas com o tempo fora entendo.




    A lembrança da tia, que conseguira tirá-lo por instantes da dificuldade em que estavam, foi interrompida por uma observação preocupante do piloto.




    — Espero que cheguemos até lá. Parece ser uma clareira. Não! Milagre, acho que é uma pequena pista de pouso ou algo assim. Deve ser de traficantes ou de garimpeiros. É muito curta para nós, mas melhor que pousar sobre as árvores — falou de forma calma.




    — Bem, comandante, uma vez no Vietnã, pousaram numa pista errada com um DC8. Tinha menos de mil metros. E depois decolaram de lá — lembrou o engenheiro de bordo.




    Os dois rapazes se entreolharam. Estavam bem mais otimistas com o que acabaram de ouvir… Até o comandante retrucar:




    — Ouvi falar disso, Marcos. Só que eles tinham quatro motores funcionando e com reversão. Aproveite, cheque nossos convidados, veja se os amarrou bem. Andrius, atenção aos comandos! Vai ser no braço. Vamos conseguir pousar esse pássaro.




    Léo, sentindo uma estranha calma pela segurança com que o piloto afirmara aquilo, segurou a mão do seu amigo com mais força. Nunca o faria no dia a dia na escola ou brincando: seriam massacrados.




    “Mas já que nossos colegas não estou vendo, não tendo a mamãe ou a tia, vai o Ike mesmo”, pensou.




    Na hora do aperto, até o medo de ser chamado de menininha ou bichinha desaparecera. Nos dois. Era o que tinham para se apoiar. Um ao outro.




    O amigo devia estar sentido parecido, pois retrucou a pressão da mão com uma maior ainda. E começou a rezar baixinho. O que fez com que Léo finalmente se lembrasse do que podia dizer a Deus. Antes achou melhor fazer uma recomendação:




    — As coisas que o medo faz… Não podemos contar pra ninguém que ficamos de mãos dadas. Ouviu, Ike?




    Ele escutara e concordava. Seriam gozados pelo grupo. Nunca vira nada de mau naquilo. Também nada de bom. Andar ou sentar de mão dada era coisa de como as meninas ficavam, assim não era o certo para eles.




    — Desde que nos salvemos, vale tudo — ainda comentou, antes de começar a amarelar.




    Estavam de lado na cabine, em posição transversal aos pilotos. Marcos, o engenheiro, sentado na frente deles, puxou um pouco mais as duas extremidades dos cintos de quatro pontos. Apertou o próprio o quanto pôde, girou o seu acento e se voltou para a frente do avião. Tentou fazer seu papel em pousos normais, o de orientar o piloto quanto à altitude, à velocidade, entre outras coisas. Apesar de não poder contar com os dispositivos de medição, sua experiência ajudou. Ainda nenhum instrumento funcionava direito. Quando marcava algo, a bússola girava como se ligada a um motor. Por uma tranquila observação do comandante, ficaram sabendo que o trem de pouso não baixara e não haveria tempo para fazê-lo manualmente.




    De alguma maneira os dois pilotos conseguiram levar a aeronave até a tal miniclareira, manobrando para não diminuir a velocidade. Só bem no final ficavam puxando o manche para o avião subir, sem, no entanto, o deixar estolar ou cabrar. Assim reduziam a velocidade.




    Pelo barulho, antes de tocar o chão — de barriga —, arrancaram a copa de algumas árvores. Então começou um ruído ensurdecedor e solavancos que não pareciam querer parar nunca. Foram os segundos mais longos da vida do jovem Léo. E em contraste com o silêncio anterior, os mais barulhentos. Fechando os olhos com força, tentava se manter concentrado orando.




    “Deus está nos protegendo, porque até agora está tudo bem”, pensou.




    Estava calmo até o copiloto gritar:




    — Vamos bater nas árvores! A clareira vai terminar! Segurem! Lolo e Lala! Se tiver que ser, que seja para que os encontre. Que pelo menos os dois que têm a vida pela frente sobrevivam.




    Por um momento Léo quis pensar no que ouvira. Não conseguiu e continuou a rezar.




    Não iria demorar em saber o que Andrius quis dizer com aquilo.




    O barulho, que já era enorme, aumentou, acrescentado de alguns solavancos mais violentos. Estes só não os jogavam uns contra os outros porque estavam fortemente afivelados nos seus bancos.




    E então, repentinamente, nada mais se ouvia. Novamente um profundo e total silêncio, agora acompanhado de uma escuridão total. Pareceu a Léo que o mundo acabara. Não via nem escutava nada. Sem barulho de vento ou o pio de um pássaro. Péssimo, ou isso tinha algo de bom? Sim. Também não ouvia barulho de explosão nem de fogo. Nada.




    Pensou que, pela quietude e pela escuridão, podia estar morto. E os outros também. Ainda estava quase em choque, quando notou que o seu amigo, com o qual continuava de mãos dadas, se mexera.




    Imediatamente entendeu o que se passava. Toda aquela escuridão era porque ainda não se dera conta de abrir os olhos. Aos poucos, bem devagar, relaxou o rosto. Além de apertar muito as pálpebras, crispara a face, fazendo uma careta. Ao menos nada doía. Criou coragem e primeiro abriu bem pouco um olho, desejando que estivesse acordando de um dos seus raros pesadelos.




    Ficaria muito feliz, ao contrário do que normalmente ocorria, se ouvisse a voz da mãe ou da irmã mais velha o chamando para o café. O encontro familiar matinal, ao qual normalmente comparecia com alguma má vontade. 




    “Não é exatamente um estado de bom humor matinal o que o caracteriza, hein, Leonardo?




    Ouvia uma observação assim pelo menos uma vez por semana de alguém da família se referindo a ele. Ou parecido. Normalmente da mãe, uma dedicada orientadora educacional. Definitivamente não gostava de acordar cedo. O que ainda o mobilizava era gostar de ir para a escola. Mesmo assim, de vez em quando, apenas reagia após os “estímulos verbais” maternos ou do pai, quando este ainda estava em casa, ou com a “pentelhação” da irmã. Gostava de aprender, mas seu entusiasmo era maior, ou grande o suficiente para o tirar da cama, só nos dias em que tinha aulas com uma linda professora de Matemática, por ela e o conteúdo. E com o professor de Ciências, pela matéria. Geografia e História menos. Essas duas ainda iam despertar sua fantasia. Já nos demais dias, principalmente nos de língua portuguesa e inglesa, em que sabia mais que os professores, pelo menos na sua modesta opinião, tinha que arrastar seus ossos até o banheiro. Só com água gelada no rosto para acordar o suficiente para sair do estado de zumbi sonolento. Pior eram os dias das aulas de alemão. Ainda bem que estas normalmente eram à tarde. Da língua até gostava, o problema era o professor.




    Tinha mais dificuldade e considerava especial chatice os limitados que se mantinham só “no que estava nos livros”. Isso podia fazer sozinho em casa. Não precisava deles.




    Já nas férias, na fazenda do avô ou para andar de avião, seu humor matinal era bem diferente. Ou quando se encontrava na casa da tia Marilene, irmã da sua mãe, para sorte dele novamente solteira. Assim recebia mais atenção ainda. Ela era festeira, de bem com a vida, passava os fins de semana fora, sempre em algum lugar especial, na praia ou numa fazenda. Quando possível, o que era frequente, o levava e tinha tempo para ele. A bem da verdade, já fora mais interessante. Conforme a idade avançava, os interesses mudavam.




    Enquanto abria o primeiro olho, prometeu para si mesmo que, se tudo fosse um pesadelo, ninguém mais o precisaria chamar de manhã. Nunca mais.




    Não gostou do que viu: uma cabine de avião bagunçada. Terminou de abrir os olhos. Infelizmente confirmou o que entrevira. Definitivamente isso não o deixou feliz. Voltou a cerrar as pálpebras.




    Mentalizou a imagem da tia, tão querida que já despertara ciúmes até na mãe. Sua presença seria muito oportuna naquele momento. “Vê-la”, mesmo que fosse só na imaginação, o estimulou a voltar a abrir os olhos.




    “Não, é melhor esperar mais um pouco. Pra garantir.”




    Sentiu que ela se encontrava naquela cabine e com eles. Mas como? Era muito prestativa, o salvava em diversas situações, era grande conselheira e quase sempre adivinhava o que ele queria. Ou o que era o melhor a ser feito. Mas como poderia estar ali, naquele avião com eles?




    Abriu os olhos novamente. Não o deveria ter feito: a imagem da tia desapareceu.




    Decidiu que era melhor ficar com eles fechados.




    Sentiu uma forte tontura, e tudo escureceu como acontece quando uma pessoa desmaia.




    Quando Leonardo os abriu novamente, estava com um bastão piscante nas mãos, rodeado de espíritos e por ser atacado por algo horrendo. Não entendeu nada. Morrera e aquelas coisas esvoaçantes eram fantasmas? Só podia. Ele tinha morrido.




    “Nem foi tão ruim assim”, pensou.




    Viu dois grupos e que uma luta estava começando entre eles. Havia os fantasmas claros, que pareciam ser do bem. Certamente o eram, pois o defendiam, e os claramente do mal, que atacavam. Os inimigos, como deduziu, os de preto, cinzentos e que pareciam sujos, estavam cobertos de poeira ou fuligem. Quase todos, do bem e do mal, usavam uma espécie de capa que os fazia voar. Flutuavam no ar.




    Léo sentiu-se intensamente ameaçado. E completamente perdido. Não estava entendendo nada.




    “Será que estou sonhando?”, perguntou-se.




    Achou que sim, mas ao se beliscar com força viu que não era o caso. Chegara a emitir um gemido.




    Ao menos não se encontrava sozinho. Seu grande amigo Ike se aproximara dele. Olhou fixamente para seu parceiro e desesperado quis perguntar o que estava acontecendo. Pareceu menos preocupado.




    — Ike, o que está acontecendo?




    Nada dele responder. Entendeu menos ainda. Queria saber o que ocorria. Não fazia a menor ideia de onde estavam, o que rolava e o que faziam ali. Mas pela repentina cara de apavorado do amigo, achou melhor deixar para outra hora e assumir uma posição de defesa como ele. Estavam no meio de um círculo que aparentemente fora feito para proteger os dois.




    Bem aparvalhado, olhou para os lados. Não sabia o que fazer. Segurou com força um bastão que não fazia a menor ideia de onde tinha saído. Viu que os espíritos brilhantes usavam o seu para se defender. Emitia raios contra quem os ameaçava. Pelo que pôde ver, os bastões que os do mal usavam eram mais fracos, pois não tinham o alcance do que o da turma dos seus amigos possuía.




    Os seres brilhantes tinham formato humano, alguns com cabeças alongadas, mas ainda pareciam ser gente. Já o aspecto dos seus adversários variava. Entendeu que estavam enfrentando todo o tipo de monstros. Lembravam cobras, baratas, moscas e até animais. Apesar de horrendos, sempre tinham algo humano. Normalmente o rosto, mas aparecia de tudo. Especialmente as imagens do que Léo tinha ou tivera medo. E mudavam enquanto lutavam. Pioravam.




    Nem nos melhores jogos de videogame tinha visto algo parecido com aquilo. E tudo acompanhado do ruído de enormes trovões e faíscas, que de tão grandes pareciam relâmpagos, seguidos de nuvens de densa fumaça que rapidamente se dissipava, gargalhadas escabrosas e guinchos terríveis, estes sim, ensurdecedores. 




    Aparentemente os espíritos da luz, que deduziu serem seus amigos, estavam levando a melhor. Ou seria só uma impressão? Quando um dos monstros conseguia atingir um dos inimigos, ocorria um estrondo, saltavam faíscas e só restava uma fumaça escura e densa. Quando um dos amigos era o atingido, ela era tênue e de um azul-claro. Em algumas situações, a nuvem era pequena e verde-escura.




    — Também devem ser inimigos — falou para ninguém prestar atenção.




    Com a força ampliada pela angústia e pelo medo, os dois amigos se agarraram aos seus bastões. Quanto mais força usavam, mais alucinadamente piscavam.




    Achou eles muito legais.




    — Mas de onde saíram esses bastões?




    Uma curiosidade que o distraiu e que se mostrou quase fatal. Se um espírito claro não motivasse defendido, teria virado fumaça.




    Passou a se focar e a se concentrar na batalha. Intuíra que com isso garantiriam sua salvação. Ele e Henrique estavam rodeados por espíritos claros que aparentemente os protegiam. Instintivamente ficaram um de frente para o outro para se enxergarem. As extremidades dos seus bastões piscavam, algo que não era controlado por eles.




    Com os olhos arregalados de susto e medo, procuravam acompanhar o combate. Parecia que poucos dos seus aliados eram atingidos, pois contavam com a vantagem de serem maiores, terem bastões mais poderosos, e, apesar de nem todos não terem capas que os ajudassem a voar, os bastões, além de instrumentos de defesa, serviam como impulsionadores. Algo como remos, só que os permitiam dar grandes saltos e até se manter suspensos no ar. 




    Leonardo começou a se acalmar e já estava quase apreciando o combate. Vibravam sempre que viam uma fumaça escura ou verde, e então, de forma inesperada, o círculo protetor se abriu. Sem nenhum comando aparente, os atacantes, de maneira coordenada, vieram maciçamente para cima dos dois. Inclusive um monstro bem maior que os demais e que parecia ser o comandante do lado maligno. Algo que Léo não esperava, desejava e por falta de instruções nem estava preparado que acontecesse ocorreu: os dois estavam desprotegidos. 




    Horrorizado, viu que Henrique seria atingido por trás. Pelo olhar assustado do amigo, o mesmo devia estar acontecendo com ele. Seria o fim dos de ambos?




    Como se pudessem se comunicar mentalmente, um saltou com o bastão em riste sobre o atacante do outro. Faíscas, estrondo e duas nuvens de fumaça verde-escura. Haviam se protegido mutuamente!




    — Conseguimos! Não se metam conosco — conseguiu berrar.




    Toda aquela demonstração de euforia e alegria se justificava. Estavam mais corajosos, haviam derrotado inimigos e também porque o círculo protetor se refizera.




    Como se a vibração da dupla tivesse feito a mágica, assim como começara, repentinamente a luta terminou.


  




  

    CAPÍTULO 2




    A amnésia 




    Como aparentemente o combate terminara, ou alguém apertara a tecla de pause, Leonardo quis aproveitar para tentar esclarecer o que ocorria. Esperava que seu amigo soubesse. Parecia bem à vontade. Saberia mais do que ele? Com exceções, o normal era o contrário. Ele era o melhor informado dos dois.




    — O que aconteceu, Ike? Lembro de ter fechado os olhos por alguma razão. Quando os abri novamente, não sabia onde estava e logo precisei participar de um combate. Como foi que paramos aqui, Ike? 




    — Tá brincando? Não lembra? 




    — Não.




    — Recorda que caímos com o avião?




    — Avião? 




    Pelo olhar de estupor do amigo, fez um esforço tão grande para se lembrar que precisou fechar os olhos.




    — O aqui gozador sou eu. — Ouviu seu amigo comentar.




    Imagens fugazes começaram a aparecer, mas não eram nítidas. Parecia estar assistindo a um filme em 3D sem os óculos necessários. Alguma coisa estava bem errada ou mal regulada. Era melhor abrir os olhos. Abriu primeiro um, depois o outro. Viu seu amigo, que de estupor mudara para “rindo e se divertindo às suas custas”.




    Achou melhor fechar outra vez. Como num passe de mágica, as imagens voltaram, mas bem nítidas. Num flashback, como se retornasse um vídeo usando o controle remoto, se viu na cabine do avião com os olhos fechados porque sua tia do coração desaparecera. 




    Repentinamente passou a ver tudo como se passasse um filme perante seus olhos. Novamente estava sentado na cabine do avião caído. Viu os próprios pés, mexeu os dedos, sentiu-os. Olhou para o lado e percebeu que seu amigo estava de olhos fechados, com a cabeça caída para o lado, mas respirava.




    A mão de Ike, que até há pouco segurava, caíra flácida, sem forças e deitada no banco ao lado da perna. Pelo menos não parecia ferido. Olhou para frente e viu Marcos, o engenheiro de bordo. Ele estava com a cabeça parcialmente deitada sobre a bancada da base do painel de equipamentos. O cinto o segurava. Senão, estaria caído sobre ela. Parecia não respirar.




    — Pelo menos não está sangrando. Deve ter só desmaiado — falou e se assustou com o volume da própria voz.




    Continuou sua inspeção visual. Andrius, o copiloto, se encontrava com a cabeça caída para o lado, sem se mexer, com um fio de sangue escorrendo do canto da boca.




    O comandante, inclinado para trás com os braços estirados ao longo do corpo, estava meio encoberto pelo seu banco, por isso não conseguiu ver se respirava ou se sangrava.




    Inspecionou visualmente a cabine. Via-se que o avião já tinha cumprido muitas missões. Algumas manchas e remendos no revestimento, e mesmo seu aspecto geral, deixavam isso claro. A queda piorara mais seu aspecto. Nitidamente havia saído da fábrica há uns bons anos. Isso já lhe chamara a atenção em outra ocasião em que voara em um cargueiro acompanhando de Henrique e do seu pai. Não se importara. O que interessava mesmo era poder estar na frente, junto com os pilotos.




    Apesar dos solavancos e das árvores que haviam encontrado durante o pouso, a cabine, além de uma inclinação lateral, parecia intacta. Olhou pelos para-brisas. Alguns estavam rachados, mas ainda se via através deles. Além de folhas e galhos partidos, não conseguiu enxergar nada.




    Pelo menos estava vivo.




    Respirou aliviado e sentiu uma forte pontada do lado direito do seu peito. Tossiu expelindo sangue.




    — Ai! O que será isso? — perguntou.




    Enquanto se dava conta que ninguém ia responder, soltou o cinto e se voltou para Henrique. Segurou a cabeça do amigo pelo queixo e a levantou. Como este não abriu os olhos, sacudiu-a.




    — Fale comigo, Ike! Como você está? Responde! Diz alguma coisa.




    Ao não obter resposta, ficou com vontade de chorar. A dura realidade se cristalizava perante seus olhos. Estava no meio da floresta amazônica, seu melhor amigo não respondia aos seus apelos, num avião caído, e nenhum dos tripulantes se mexia. Ele cuspia sangue, e o rádio não funcionava. Não teriam ajuda, pois ninguém sabia o que tinha acontecido. Precisava fazer algo. “Mentalizou” sua prática e objetiva tia.




    — O que será que ela faria? Ou meu pai? Minha mãe, eu sei. Ela mandaria não chorar e rezar.




    Não eram muitas as coisas em que a irmã, a tia e a mãe estavam de acordo, mas numa sim.




    “Na hora em que tudo parece perdido, reze!”, diziam. “E depois não se esqueça de agradecer, não importa o resultado, pois, qualquer que seja, foi o melhor pra você”.




    Ele não era grande fã de rezar, mas o fez. 




    — O que mais posso fazer?




    Cruzou as mãos, pois lembrou que apelara a Deus durante o pouso forçado e estava vivo.




    — Acho que esse negócio de rezar talvez funcione mesmo. Obrigado por estar vivo, meu Deus — comentou alto, mais uma vez se assustando ao ouvir sua própria voz.




    Será que deveria agradecer a queda do avião também? Não. O reconhecimento se referia apenas para coisas pedidas. Independentes do resultado. E nunca desejara que o avião caísse.




    — Isso seria coisa de estúpido e querer se sabotar. Coisa de burro masoquista, diria minha tia — falou alto.




    Se pudesse prever o futuro, talvez não fosse tão dramático.




    Sua manifestação pareceu ser uma senha liberatória. Os habitantes da floresta, depois do ruído da queda que devia tê-los silenciado, recomeçaram o seu alvoroço típico.




    — Vou orar mais um pouco. Nada mais me ocorre. O que mais posso fazer? Será que devo incluir na reza mais alguma coisa? Vamos no básico — decidiu.




    Refletiu por alguns instantes, olhou ao redor, cabine trancada, só o ruído da floresta.




    — Só? Isso já é o suficiente.




    Fez um novo esforço para se concentrar.




    — Querido Deus, podes me tirar daqui e salvar meu amigo? Ah, e a tripulação também?




    A tia lhe ensinara que sempre devia pedir pelos outros, mas que precisava lembrar de si. Estava pensando no que mais dizer a Deus depois do seu pedido inicial, quando, para a sua alegria, ouviu Henrique gemendo baixinho.




    — Funcionou! Isso de rezar é poderoso! — falou alto.




    Maravilhado, fechou os olhos e continuou:




    — Deus, como está numa boa, acorde também o Marcos, o Andrius e o piloto Mateus. — Abriu levemente um dos olhos e esperou que os três reagissem. Mas não viu nenhum movimento. 




    — Onde errei? A tripulação também, Deus.




    Olhou, e nada ainda. Então lembrou que, quando reclamara para sua tia a respeito de algo que Deus não lhe dera, ela dissera:




    “Deus não é seu office boy! Não tem essa de ‘orar mandando’. Precisa dizer claramente, mas com humildade, o que se quer. Deus sabe o que é bom e dá o que é o melhor. Mesmo que pareça algo ruim na hora. E persista. Deus pode até demorar — na nossa visão de velocidade —, mas jamais vai falhar. É bom também incluir qual vai ser a sua parte para alcançar o que foi pedido, deve ser algo do bem. Não existe isso de só Deus fazer a parte dele e a gente nada.”




    “Normalmente o principal milagre é não deixar de fazer a parte que compete a quem reza”, dizia a tia.




    “Mas o que poso fazer?”, se perguntou.




    Lembrava ainda da risada que a tia dera quando comentara que então Deus funcionava como o pai dele quando a mãe queria algo. Impressionante como quase não prestara atenção nesse “papo estranho” de sua tia naquela época, mas agora, quando precisava, se encontrava ali, pronto para ajudar…




    “Bom, enquanto Deus decide, deixe-me ver como está o Ike”, pensou.




    Soltou o cinto que prendia o amigo, pois este parecia incomodado pelo aperto e pela posição inclinada da cabine. Segurando-o para que não caísse do banco, o encostou no lado oposto, levantou a cabeça que continuava caída sobre o peito e falou de forma enérgica:




    — Henrique, pelo amor de Deus, diz alguma coisa!




    Novo gemido, acompanhado de uma queixa resmungada.




    — Ai! Dói muito!




    — Que bom! Que bom! Quer dizer, que bom que você está vivo, que falou. Não estou dizendo que é bom que esteja doendo. Se dói, é porque você está vivo. Já pensou? Vivo, meu! Onde sente a dor?




    Para a alegria de Léo, Henrique abriu os olhos e, apesar do amigo expelir sangue quando tentava falar, repetiu a pergunta. Em resposta, ele colocou a mão no peito, mostrando onde estava doendo.




    — Eu também estou com dor nesse lugar. Foi onde o cinto nos apertou durante os solavancos, mas estamos vivos!




    — O que aconteceu, Léo? — balbuciou após cuspir sangue.




    — Não lembra? A luz, os motores parando, o pouso na floresta, a indicação do lugar para pousarmos…




    — Não, não lembro nada! Estou com sede. Tem água? — Conseguiu dizer com esforço.




    Léo olhou do lado do seu banco onde Marcos acomodara uma garrafa de água ao lhe servir os sanduíches, acompanhados de uma brincadeira a respeito do serviço de bordo da primeira classe. Olhou e viu que não estava mais no lugar. Tinha uma caído num canto da cabine. Vazia. Com os olhos tentou localizar outra. Embaixo do banco do engenheiro encontrou o que procurava. Quase cheia!




    Com algum esforço, sentindo dor e tossindo sangue, conseguiu pegá-la, sem se afastar do amigo, que ameaçava cair para a frente. Usando as pernas para segurar a garrafa, com uma das mãos desatarraxou a tampa e colocou o bico na boca do amigo. Este bebeu com tanta sofreguidão que voltou a se engasgar e tossir expelindo uma gosma vermelha. 




    Apesar do sangue de Henrique marcar o gargalo da garrafa e um pouco ter se misturado à água, bebeu com vontade. Em situação normal, sentiria nojo. Engoliu o líquido, respirou fundo e mais uma vez a pontada no peito se manifestou, fazendo-o gemer.




    — O que foi, Léo?




    — Dói meu peito. Mas só quando respiro…




    — Então que tal parar de respirar?




    Mesmo naquela situação, dolorido, babando sangue, Henrique não perdera a oportunidade para brincar. Tinha uma especial capacidade de transformar em ironia o que diziam ou faziam. Ele era o “rei da zoação”, como dizia seu pai. Essa característica, nítida manifestação de elevada inteligência, não o fazia muito popular com alguns dos colegas. E até professores.




    — Tá melhorando! Que bom! Já começou a brincar. Consegue ficar em pé?




    Quando viu que seu amigo se saía bem no teste da capacidade de andar, Leonardo voltou-se para os tripulantes.




    — Precisamos ver se tem como ajudá-los. Será que estão vivos?




    — Eu sei como faz. Já vi nos filmes. Coloque a mão no pulso ou na garganta e sinta se o coração está batendo.




    A vivacidade com que Henrique se manifestara despertou a curiosidade de Léo:




    — Passou a dor? Parece normal.




    — Só dói quando penso na dor ou quando você fala dela. Deixe ver se estão vivos.




    Léo ia retribuir a brincadeira de antes, mas estava mais interessado nos tripulantes e seu estado do que numa “vingancinha”. O que nem era do seu feitio. Ficou olhando atentamente para seu amigo enquanto este tateava pulso e pescoço do comandante.




    — Não sinto nada, Léo.




    — Já fez isso antes? Sabe onde tem que botar o dedo?




    — Não, só vi nos filmes, quando checaram em mim e uma vez que fui com meu pai quando foi fazer um monte de exames.




    — Ele está respirando? Coloque o ouvido no nariz!




    Enquanto Henrique examinava o piloto, virou a cabeça pendida do engenheiro e colou o ouvido no nariz. Achou que ouvira algo, quando foi atrapalhado por um movimento da cabine. Esta se inclinou mais um pouco, acompanhada de um ruído, uma espécie de guincho. O capitão, que estava meio de lado e para trás, com isso caiu para a frente. Não bateu a cabeça por ser suportado pelo cinto.




    — Um dos galhos no qual estamos apoiados deve ter cedido — comentou Ike.




    Voltou a se concentrar no nariz do tripulante e ouviu um leve ressoar. O que o fez exclamar:




    — Este está vivo!




    Henrique fez um sinal de positivo com o dedo e apontou o piloto. Ao mesmo tempo em que levava o indicador da outra mão para os lábios, pedindo silêncio, pois estava se voltando para Andrius. O efeito dos estrondos que o pouso causara, o que gerara um silêncio reverente da floresta que os circundava, já passara. Uma infinidade de chilreios, cantos, que às vezes lembravam gritos, zunidos e outras manifestações, não os ajudava no que queriam fazer. O aparente alvoroço devia ser pelo sucedido. Os mais informados estavam atualizando toda a floresta a respeito do que sucedera.




    Para ter acesso ao nariz, precisou puxar Marcus, o engenheiro de bordo que de maneira tão simpática os recebera. Enquanto isso, Henrique examinava Andrius. Ao fazê-lo, caiu o colar que pendurara no painel. Instintivamente seu amigo o recolheu e o alcançou para ele o segurar. Léo automaticamente o pegou e ficou olhando a foto. Um menino que deveria ter a idade deles abraçava uma linda mulher de longos cabelos loiros. Ficou conjecturando onde estariam e se lembrou do que Andrius falara ao tocarem o solo. Repetiu em voz alta.




    — Lolo e Lala! Se tiver que ser, que seja para que os encontre! Que pelo menos os dois, que têm a vida pela frente, sobrevivam! O que Andrius quis dizer com aquilo? — perguntou em voz alta.




    — Xiiiu! Se ficar falando, não vou ouvir nada! Esse aqui não respira. Vem ouvir! Não escuto nada.




    Examinou mais uma vez Marcos e pensou sentir alguma respiração.




    — Acho que está vivo!




    Mudaram de posição, mas Léo também não conseguiu perceber sinal de vida no copiloto.




    — Vamos ver onde o coração dos outros dois bate e aí achamos o mesmo no que não respira — sugeriu.




    — E na gente?




    — Boa.




    Após algumas tentativas, concluíram ter achado o local que deveriam sentir no pulso. Continuavam a perceber respiração nos demais e nada de batidas do coração de Andrius.




    — Cara, acho que ele… — Henrique interrompeu a frase pela metade e depois emendou, fazendo uma careta que expressava toda a sua preocupação.




    — Léo, nunca estive com alguém morto. Quando minha avó faleceu, não me levaram para o enterro.




    — Eu também não. Será que morreu mesmo? Tem certeza?




    — Sei lá!? O que vamos fazer? Eu vi que jogam água nos desmaiados e eles acordam. Passe a garrafa que vou fazer isso.




    Gastaram toda sua água nas infrutíferas tentativas de acordar os tripulantes. E ficar sem esse precioso líquido, como a mãe o chamava, tende a ser um problema em qualquer lugar. Mesmo na rain forest, floresta da chuva, como era conhecida com justiça fora do Brasil, pela frequência das precipitações.




    Como nenhum dos tripulantes deu sinais de que acordaria, ficaram sem saber o que fazer.




    — Ike, que cheiro é esse?




    — Querosene! Deve ter vazado ou quebramos as asas onde ficam os tanques. Normalmente o avião se incendiaria. Pelo menos nos filmes sempre pega fogo.




    Léo, que não estava gostando da linha de raciocínio do amigo, resolveu mudar de assunto.




    — O que será que a tia Mari faria?




    Henrique, que também era fã da adulta predileta do amigo, constante parceiro nas visitas e estadas na praia, concordou com a lembrança.




    — É, ela sempre sabe o que fazer.




    Mas logo uma dúvida o assaltou:




    — Só que nunca caiu de avião. Será que saberia?




    — É claro. Por exemplo, agora ela ia dar uma arrumada na bagunça que ficou a cabine, nos obrigar a ajudar a guardar as coisas, e nem fomos nós que as tiramos do lugar!




    — Ela tem essas coisas. Mas também é parceirona em outras. Até nos leva junto quando vai vender aqueles equipamentos interessantes e em algumas festas… Depois do avião arrumado, o que será que faria?




    — Acho que tentaria sair daqui e ver onde estamos. Olhe para fora. O sol já está meio baixo, não vai demorar em ficar escuro.




    — Acho que não, Henrique. Ela tentaria tirar os tripulantes daqui. Ainda pode pegar fogo. Vamos fazer uma inspeção onde e como estamos? Como o bico está para frente, vamos tentar sair pela porta?




    Ao sugerir a ação, se dirigiu até ela e não teve sucesso quando tentou abri-la.




    Não precisou tossir e nem se lembrou da dor, apesar de estar respirando.




    — Deve ter empenado ou tem alguma árvore trancando por fora. Henrique, você já andou muito nesses aviões com seu pai, pode ainda ser outra coisa?




    — Talvez esteja trancada? Deixe comigo!




    Apesar da autoconfiança que a linguagem corporal demonstrava, depois de remover o pino de segurança da tranca principal e conseguir girar a grande alavanca para o lado que a flecha vermelha sinalizava, a porta não abriu ao a empurrarem.




    Quando faltaram forças para abrir, o ritual sublinhado por um olhar de Henrique de “viu como sei” mudou para um “e agora?”, acompanhado de uma careta de dor.




    A porta era pesada demais para eles, a inclinação da cabine ainda piorava a situação ou realmente poderia haver galhos do lado de fora a trancando.




    — Estamos presos. Já pensou se estivesse pegando fogo?




    — Fique quieto, Henrique! Lembre-se do que diz a tia. Nada de pensamentos ruins.




    — Estou me sentido como os esquilos na frente daquele carrinho de controle remoto no parque. Lembra do desenho?




    — Claro que sim, Léo. Eles conseguiram entrar. Nós precisamos sair. E sem nos assustar como eles quando o jipinho andou.




    A sabedoria e a confiança dos dois se esgotaram. Há muito tempo que não resolviam mais as coisas chorando, mas no olhar que trocaram deixaram claro que estavam com vontade de tentar essa alternativa.




    Por curiosidade, Henrique espiou por uma fresta na proteção que os separava do compartimento de transporte. Mas era para verificar como estava a carga, já que ela devia ser valiosa. Era o instinto de empresário, herdado dos pais e avós, se manifestando.




    — Olhe! O avião está sem a parte de trás. Nem precisamos abrir a porta. É só conseguir passar essa lona.




    Parecia bem mais fácil do que se revelou na prática. Não foi possível soltar dos ganchos o grosso tecido que servia de proteção e separação do compartimento de carga. Estava muito esticado, e algo pressionava por trás. Tentaram até que Henrique lembrou onde ficava o kit de ferramentas, entre as quais um martelo machadinha. Logo o caminho estava livre.




    Superado o obstáculo, alcançaram a parte de trás, o que sobrara do corpo do avião. Constataram que estavam enfiados embaixo de uma série de árvores. Podiam ver uma espécie de valeta larga que se abrira como se um enorme arado tivesse sido usado durante o “pouso”. Alguns pedaços das asas, corpo e a cauda solta, atravessada no valo, também estavam visíveis.




    Como a parte de trás do avião quebrara e ficara pelo caminho, tinham por onde sair. Só havia um problema: a inclinação do que sobrara do corpo do avião, a parte em que estavam e que o pai de Henrique chamava de charuto, fizera com que a traseira ficasse levantada, distante do chão.




    — Está muito alto. Não tem como pular, Léo. E agora?




    — Onde peguei a caixa das ferramentas vi uma corda.




    Os dois eram excelentes atletas e estavam acostumados a grandes embates, lutas e até vitórias. Mas no mundo virtual. Heróis de videogame, não necessariamente na vida real, por isso se entreolharam sem precisar comentar. Quem iria se pendurar na corda e descer para fazer uma exploração dos arredores? E depois, como voltaria? Como subir pela corda? Ainda mais doloridos como estavam, pois bastou diminuir o entusiasmo que ao respirar a dor voltava.




    — Vamos ver se aconteceu algo na cabine? Será que acordaram?




    Léo mostrou que concordava ao se encaminhar para a outra ponta do charuto, onde, infelizmente, nada se modificara. Estavam todos na mesma posição em que os dois meninos os deixaram.




    — Estou com sede, Henrique. Onde fica a água?




    — Usamos toda ela para tentar acordá-los. As outras garrafas arrebentaram na queda ou já estavam vazias. Acho que não tem mais! Sempre me serviram quando estava a bordo. Nunca prestei atenção onde a guardam.




    Procurou onde se deu conta de fazê-lo e não achou nada.




    Tinham o privilégio de nunca terem passado sede ou fome, assim, a primeira vez é muito mais dolorosa. Em pouco tempo “não aguentavam mais”, até porque a consciência da impossibilidade é um fator de realimentação e potencializa a necessidade. Pelo menos a “brutal sede” os distraía da dor.




    Uma das poucas vezes que chegaram perto de passar alguma necessidade fora durante um passeio que fizeram com a tia Mari. Ela esquecera a carteira com o dinheiro e só se dera conta disso quando ao reabastecer. Já bem distante de casa, bem no interior de Minas Gerais, o estado vizinho de São Paulo. Felizmente lembrara de que naquela cidadezinha morava um ex-namorado. Algum tempo depois de se separarem, este casara e se fixara na localidade de onde era natural a agora esposa.




    A tia os deixara esperando no posto de combustíveis enquanto procurara o seu ex para fazer um empréstimo. O operador que os ficara cuidando sabia que eram uma boa garantia de que a tia voltaria e concordara com a sugestão. Os dois também entenderam e aceitaram servir como “depósito”. Após mais de uma hora de perguntas e explorações do local, o funcionário se condoera e liberara um refrigerante para cada um, pois “estavam morrendo de sede”.




    Quando iam pedir outro, viram que o pessoal que trabalhava no local e até clientes bebiam a água de um filtro de barro. Algo que eles não conheciam. Até o descobrirem, a necessidade da ocasião tinha sido a pior demanda fisiológica não atendida quase que imediatamente, uma sede “insuportável”.




    A tia voltara duas horas depois, feliz e até cantarolando. Quando perguntaram o que houvera para demorar tanto e estar tão bem, respondera que não tinham idade para entender, que a saudade que um tinha do outro fora completamente saciada.




    Nem repararam que no seu retorno a blusa estava mal abotoada.




    Deixaram por isso, pois queriam ir embora daquele local. As novidades haviam se esgotado. Os atendentes, apesar da simpatia e da dedicação demonstrada, aparentemente também gostaram de se ver livres deles.




    O aprendizado dos dois fora grande com todas as perguntas e coisas em que mexeram. Até haviam se sujado de graxa. Mari, de tão contente, com a cabeça em alguma outra coisa, certamente por ter conseguido resolver o problema, nem se dera conta disso. O vira mais tarde quando parte da sujeira já fora transferida para o estofamento do carro. Fizera cara feia, mas logo seu humor voltara. 




    — Uma boa lavada resolve isso. 




    O momento de nostalgia de Leonardo foi interrompido pelo amigo.




    — Essa sede tá braba. Vamos ter que procurar um rio lá fora. Não aguento mais.




    — Como fazemos?




    — Léo, eu desço pela corda, e depois, puxando, você me ajuda a subir. Vamos fazer um monte de nós onde segurar, como tem no jogo WarWarWar ou no Índigo Game.




    Retornaram para a parte da frente, onde ficava guardada a corda. Aproveitaram para fazer nova inspeção e ainda nada de diferente com os tripulantes.




    Voltaram para onde o avião se quebrara em dois, amarraram a corda numa travessa lateral, fizeram os nós e cuidadosamente espiaram a altura do que iriam enfrentar.




    — Está ficando tarde! Vamos deixar para amanhã — sugeriu Léo.




    Nada melhor lhe ocorrera para não precisar assumir a sua falta de coragem em enfrentar a prova de rapel.




    — Não mesmo. Olhe, o sol ainda está brilhando. E bastante alto. Até amanhã morremos de sede. Escute, tem um monte de pássaros e macacos por aqui. Deve ter água. Acho que estou escutando o barulho de um riacho.




    Tinha razão. Ouviam o ruído da floresta, com os pássaros se sobressaindo, mas também alguma coisa que podia ser o característico som de pequenas cascatas.




    — Então vai. Fico e depois puxo. Espere, leve umas garrafas vazias para encher. Vou jogar.




    Gemendo por causa da dor e do esforço, nó por nó Henrique foi descendo. Uma vez no solo, recolheu as garrafas e desapareceu da vista. Léo não demorou para se impacientar e começou a chamar pelo amigo. Longos minutos se passaram antes que houvesse uma resposta.




    — Onde estava? Por que não gritou quando chamei? Achou água?




    — Achei, mas precisa descer um barranco. Neste mesmo em que o avião está meio enfiado. A água passa bem lá no fundo. Não quero ir sozinho. Até quase não sinto mais sede…




    — Deu medinho, é? Espere que desço.




    Quando se está no início da adolescência, a competição está focada nos outros e não em si mesmo, ao contrário do que ocorre em quem amadurece. Os desafios são levados muito mais a sério.




    — Venha que você vai ver o que é bom.




    — Calma, Ike, não esqueça de que é criancice competirmos um com o outro — respondeu num ataque repentino de bom senso.




    A tia já comentara a respeito. Dissera que, quando as pessoas têm um nível adequado de maturidade, ao se tornarem adultas, sua necessidade de disputar tudo e contra todos era canalizada para a superação pessoal. E fizera uma observação que nunca mais esqueceram:




    — Aqueles que não conseguem amadurecer, apesar de estarem em embalagens de pessoas crescidas, seguem competindo com os outros ao invés de com eles mesmos.




    A lembrança do episódio foi interrompida por Henrique:




     — Você quer ficar aí no bem bom, é? Só eu trabalho? Deixe de ser medroso e desce pela corda. Quero ver.




    Foi ele provocar, e já as recomendações da tia estavam esquecidas. O sadio equilíbrio só voltou com mais uma forte pontada de dor, mas era tarde, a descida tinha iniciado. Quase gritando, suando e pálido, conseguiu chegar ao chão. Precisou sentar para se recuperar. Devia estar com uma aparência estranha pela reação de Henrique.




    — O que foi? Você está branco.




    Léo estava tonto, e tudo escurecera. Respirou fundo, nova pontada, gemeu, mas pelo menos as coisas começaram a clarear. Olhou para cima e disse:




    — Não vamos conseguir voltar. Eu pelo menos não. Meu peito dói muito.




    — Ainda bem que não estamos mais cuspindo sangue. Bom, depois a gente vê o que fazer. Agora vamos buscar água. Levante. Também estou com dor e não fico sentado no chão choramingando.




    Com esforço, Léo se pôs em pé e seguiu o amigo, que havia contornado um arbusto e o esperava, apontando para o fundo do barranco.




    — Precisamos descer aqui, o barulho da água vem aí de baixo.




    Léo olhou e viu que estavam parados no topo de um barranco bastante íngreme, que em poucos metros afundava sensivelmente. Era o início de uma valeta que se alargava a ponto de ser maior que o charuto do avião enfiado nela. E muito, mas muito funda. Só não haviam caído graças a alguns galhos e árvores, que seguraram o que sobrara do DC 8. Pela profundidade e pela penumbra não dava para ver a água. Apenas a ouviam.




    — Vamos antes que escureça — convocou Henrique.




    Ainda gemendo, Léo o seguiu, procurando se equilibrar o melhor possível e tentando não escorregar nos pedregulhos e nas pedras maiores soltas que revestiam a parede do barranco.




    Aos poucos foram avançando, segurando nos arbustos que os ladeavam para não rolar ravina abaixo. Parecia que desciam uma escada malfeita, bem íngreme. A dor continuava, mas por estarem focados na tarefa de encontrar água, a sentiam menos. Só quando olharam para cima perceberam que haviam descido um bocado.




    Melhor seria se não tivessem iniciado a descida. Ou não? Como saber? A maior aventura da vida deles até então iria ficar dramática. Mal começara e já tinham sobrevivido a um acidente com o avião. Mas de que maneira terminaria?


  




  

    CAPÍTULO 3




    O desaparecimento




    Adroaldo chegou alguns minutos mais cedo ao seu posto de trabalho. Há dois anos era operador de voo do aeroporto de Manaus. Se antecipara, pois trouxera uma encomenda para o colega que o precedia, Pedro. Este comemorava o aniversário de casamento e encomendara um quadro confeccionado pela esposa do recém-chegado para dar de presente para a sua companheira.




    Feita a entrega com alguns comentários divertidos do portador, os dois esperavam e desejavam que fosse apenas mais um dia de trabalho exigente. E que nada de anormal acontecesse. Ainda estavam marcados pelo acidente que ocorrera há algum tempo, quando dois aviões se chocaram sobre a floresta amazônica. Resultara numa das maiores tragédias da aviação brasileira. Eles não estavam presentes na ocasião, mas acompanharam o sofrimento dos envolvidos.




    — E aqui, tudo certo, Pedrão?




    — Vinha bem, mas tem uma coisa que está me incomodando. Acho que o pessoal do voo G 8457 Manaus-Lima desligou o transponder. Desapareceram do meu radar e não consigo falar pelo rádio. Já estavam fora da nossa supervisão, mas mesmo assim isso me incomodou. Tinha acabado de contatar o pessoal do Peru, mas eles também não conseguiram.




    — Não gostei.




    — Isso não quer dizer nada. Ainda não. Ia acionar o controle central para desencadear o processo rotineiro nesses casos. Como você já chegou, é melhor assumir esse assunto desde o início.




    A rotina definida para situações em que aviões desaparecem do radar e ficam incomunicáveis foi iniciada. Adroaldo a desencadeou dentro do tempo previsto no regulamento seguido pela Aeronáutica brasileira. Entre elas, a base de operações da Gama foi informada a respeito do que estava ocorrendo. 




    Como os funcionários de plantão sabiam quem estava a bordo, sem demora avisaram ao sr. Michel, como era conhecido o presidente da empresa. Usualmente ele estaria na base, pois aos sábados gostava de estar no “coração da operação”, como chamava essa atividade. Excepcionalmente não o fizera. Despachara os rapazes no final da tarde anterior, ficara até quase meia-noite acordado lendo e decidira pela manhã não ir.




    Ao receber o telefonema, reagiu com calma e se dirigiu ao aeroporto onde ficava o seu centro de operações. Lá era o local em que, nas circunstâncias, poderia ajudar e ficar informado. Melhor, só se estivesse no próprio avião.




    Decidiu não avisar a ninguém. Essa não era a primeira e nem seria a última vez em que um equipamento deles ficava incomunicável e desaparecia do radar.




    Antes de ser uma tragédia, as possibilidades eram muitas, desde uma simples interferência, um problema elétrico, desligamento involuntário, até mau funcionamento do monitoramento de terra. Na Amazônia ainda existiam muitas lacunas que não eram cobertas por radar. Um pequeno desvio de rota e já a confusão estava feita.




    De qualquer maneira, preferia receber notícias sobre o avião no qual seu filho se encontrava no próprio aeroporto. O instinto de pai exigia, e seu bom senso o recomendava.




    Esperava que ainda no trajeto até a base operacional recebesse uma ligação informando que tudo estava sob controle. Então voltaria para casa e ninguém saberia do episódio. Se assim não fosse — e ao cogitar a possibilidade seu estômago se retorceu —, já estaria fazendo o que sabia, devia e poderia.




    Infelizmente a sua expectativa não se realizou, tanto que, quando estacionou seu veículo no aeroporto, a ansiedade subiu.




    — Calma. A única coisa que não ajuda é pânico! A diferença entre homens e meninos é a reação às adversidades — monologou. 




    Usou seu crachá para liberar o acesso. Entrou na sala de operações e olhou inquisitivamente para o pessoal, que se voltou para ele, respondendo à sua pergunta muda:




    — Pouca coisa, chefe. Quase nada. Temos o relato vago de um contato com uma base área peruana. Esta comunicou que acha ter ouvido uma solicitação de socorro do nosso avião.




    — Socorro? Acha? Foi isso que eles disseram? Tem certeza?




    — Segundo eles, a comunicação era muito ruim, logo foi interrompida e não conseguiram retomar contato.




    Pensou, analisou prós e contras e decidiu que deveria se comunicar com a esposa e os pais de Léo. Normalmente não agiria assim, mas alguma coisa o fez mudar a forma usual de proceder.




    Notícias com certo conteúdo não são fáceis de dar e nem de receber. Ligou para a esposa e contou a história de uma maneira que a deixasse calma. Sabia que bastava mantê-la informada que com isso se controlaria. Era melhor assim. Não o perdoaria se soubesse que não a informara assim que tivera a percepção de que algo grave poderia ter acontecido.




    Apesar de todo o otimismo que realmente sentia e tentou transmitir, percebeu o choque que seu telefonema causara. Depois ligou para os pais de Léo. Como sabia que iriam querer estar tão envolvidos no processo como ele, disse para virem ao aeroporto caso o desejassem. Inclusive concordara que a tia do amigo do seu filho, que atendera o telefone, viesse. Ela dissera ter estado no aeroporto no dia anterior para levar seu sobrinho e o fizera repetir o pouco que sabia diversas vezes.




    Como eram vizinhos, sabia que a família de Léo morava no bairro Nova Conceição, que ficava relativamente perto do aeroporto — para uma megalópole como São Paulo — e que não demorariam em chegar.




    Procurou se envolver no estudo do plano de voo, tempo na rota, histórico do equipamento, detalhada conversa com a base de Manaus, última escala e novos contatos com o Peru. Sem novidades ou algo que chamasse a atenção. Não sabia mais o que fazer.




    Nervoso e preocupado, tamborilava o tampo da mesa, com os dedos marcando uma música sem ritmo, quando recebeu a primeira notícia, quase ao mesmo tempo em que foi avisado da chegada do trio.




    Certamente a ansiedade os fizera virem mais rapidamente ainda. Michel foi buscá-los pessoalmente — o pai, a mãe e a tia — no estacionamento e com novidades bombásticas.




    — Conseguimos nos comunicar com a tripulação! Aparentemente…




    — Aparentemente? Aparentemente? Queremos saber o que aconteceu e o que está ocorrendo! Nada de aparentemente…




    — Calma, Marilena! Deixe o Michel falar! Como pai estou muito agoniado, sua irmã já desmaiou duas vezes, mas quero ouvir o que ele tem a dizer sem interferências emotivas fora do contexto.




    — Desculpe! Pelo Amor de Deus, fale!




    — Era o que eu ia fazer. O avião caiu e…




    — Ai, meu Deus! O avião caiu! Meu filho! O que aconteceu com o Leozinho?




    Enquanto a mãe ameaçava novo desmaio, a tia dera um pulo. Parecia uma tigresa querendo morder a jugular da caça.




    — Senhoras! Calma! As notícias são boas! Lembrem-se, o meu filho também está a bordo! Se tivesse ocorrido uma tragédia, estaria calmo como estou?




    — Nunca se sabe!




    — Lia, por favor! Deixe o Michel falar.




    Na terceira tentativa, finalmente o dono da empresa conseguiu contar que o aparelho caíra, mas que a tripulação conseguira contato através de outro avião que sobrevoava a região.




    — Apenas um ferido.




    E imediatamente acrescentou:




    — O copiloto.




    Se não fosse rápido, se arriscava a um ataque das duas.




    — E as crianças? — Quis saber a tia.




    Apesar de usar o termo “crianças”, o que implicaria uma sonora bronca dos dois, tivera o bom senso de usar o plural, pois lembrou de que estava falando com o pai de Henrique, do qual ela também gostava muito.




    — Estão vivas, e tudo indica que bem, mas desapareceram.




    Ensaiado não funcionaria tão bem! Em uníssono os três perguntaram:




    — Desapareceram?




    — Sim. Infelizmente. Parece que saíram do avião e não esperaram a tripulação, que estava desmaiada, acordar. Possivelmente ainda hoje, ou mais tardar amanhã pela manhã, vão ser achados. A Força Aérea do Peru já enviou resgate.




    — Esse dois! Sozinhos já são tenebrosos, juntos, então, ninguém consegue mantê-los na linha! Se vocês, como pais, não o fizerem, como tia arranco as orelhas deles. Quer dizer, vou dar uma grande bronca. Desculpe, agora com calma, daria para o senhor contar tudo de novo?




    — Sem problemas, entendo sua ansiedade. Mas, desculpe, a senhora é a tia?




    — Sou a tia sim.




    — A tia Mari?




    — Exatamente.




    A perspicácia e a experiência de empresário, acostumado a duros embates negociais, fizeram Michel perceber a necessidade de tentar criar algum contato pessoal com o interlocutor mais agressivo. E nada melhor do que isso que a transferência de vínculo de alguém importante para os dois.




    — O Henrique é seu fã! Os passeios e as saídas ele precisa negociar com a mãe, mas fico atento ao que acontece, monitoro antes e depois. Ele fala muito das aventuras dos três.




    Marilena ficou ruborizada, o que quase provocou um pequeno sorriso nos presentes, apesar da tensão em que estavam.




    — Calma, não quis ofender ou mal julgar. Aprecio o que ele conta em relação ao que fazem, e aprende muito quando acompanha o Léo nas visitas à sua casa. Inclusive em termos de educação.




    — Sim, sim, é que… Mas daria para repetir o que aconteceu? Ainda estou meio zonza.




    — Mari, quem sabe o Michel possa antes nos dizer como a coisa segue?




    — É, tem razão, cunhadão! Sabe como é, o Léo, o Henrique, os dois são muito importantes para mim…




    — Para todos nós, assim, hold your horses, segure os seus cavalos, como já ouvi Léo recomendar, recomendou Morais, um centrado e menos angustiado pai.




    — Em uns quinze minutos outro avião de carga vai estar pronto e vou com ele até Manaus. De lá, com um fretado, até uma base área peruana, que é o local mais próximo da queda. Espero poder ir junto num helicóptero deles, que logo pela manhã vai até o local do acidente.




    Mais uma vez pareceu um jogral bem ensaiado. Os três disseram:




    — Vou junto!




    — Sem bagagem? E sem documentos, passaportes?




    — Por acaso os dos três estão comigo — disse a tia. — Como o Léo não quis que viesse toda a família no aeroporto pra se despedir ontem, vim só eu. Aproveitei para trazer os passaportes para checar se os certificados das vacinas para febre amarela ainda estavam válidos. Como os grampeamos nos passaportes, trouxe tudo. Assim, não é por esse motivo que deixaremos de ir.




    — Que coincidência boa — respondeu um conformado, mas nitidamente incomodado, Michel.




    — Pretendemos ir todos para o Panamá antes do carnaval. E quanto à bagagem, isso não é problema. Qualquer coisa compramos o básico no duty free, ou em alguma loja local, quando chegarmos.




    Apenas depois da quarta vez que Michel repetiu a história, já a bordo do seu avião, Mari sossegou. Um pouco, pelo menos. Mas de maneira nenhuma se acalmou.




    — A sua esposa não vai?




    — Não, dona Mari. Enjoa tanto a bordo que talvez chegasse morta em Manaus. Sempre que vamos viajar para o exterior, precisa começar a se preparar uma semana antes ficando dentro de uma câmara hiperbárica. Sofre da síndrome de Württemberg, muito rara e sem tratamento. Quase a perdi na nossa primeira viagem. Ela nunca tinha andado de avião antes e saímos daqui para Paris. Descobrimos a bordo, na prática, que ela não foi feita para voar.




    Na escala de Manaus, por mais que tivessem mantido contato via rádio, o quarteto foi até a torre de controle para tentar ouvir algo novo. Apenas obtiveram a atenção de um preocupado operador de voo, que repetiu o que soubera de Adroaldo. Sem novidades.




    Amanhecia quando pousaram no Peru, na cidade de Pucallpa. Michel fizera uso do seu networking, sua rede de amigos e conhecidos, para que fossem bem recebidos e recebessem o suporte local adequado.




    Tudo funcionou tão bem que um helicóptero da Força Aérea peruana os aguardava pronto para decolar.




    Liberou o Lear que havia fretado em Manaus e mal tiveram tempo de embarcar. Logo saíam do chão.




    Durante o voo ficaram sabendo, através de um jovem e simpático piloto, que levariam uns trinta minutos para chegarem em um ponto a Sudeste e que foram precedidos por outro equipamento. Assim que tivesse notícias, se comunicaria.




    Sempre que se dirigia a eles, o piloto do helicóptero, o capitão Ignacio Romero, pelo que se podia ver pelas dragonas e o nome costurado no peito, falava para Mari, como se fosse a única pessoa a bordo. Inclusive ao se referir a si mesmo.




    — Estou familiarizado com a região. Algumas semanas atrás procuramos por lá dois alemães. Pai e filha. O balão em que estavam caiu nas cercanias.




    — E acharam? — Quis saber Mari, que, além de ser o foco da atenção do elegante peruano, supria a sua curiosidade, da irmã e a do cunhado.




    O casal ainda estava tentando se sentir à vontade no seu primeiro voo de helicóptero e, assim, menos propensos a conversas.




    — Não, só os restos do balão. Espere, preciso ouvir o que dizem no rádio.




    Todos a bordo aguardaram uma eternidade, que durou menos de um minuto, para o piloto, que dialogava com alguém via transmissor, posicioná-los.




    — Excelentes notícias.




    — O que é? Fale de uma vez! — Se manifestou a ansiosa tia.




    O educado militar sorriu e voltou a falar com quem escolhera como interlocutora preferencial. 




    — Acharam-nos. Resgataram a tripulação! Em poucos minutos vamos cruzar com o outro helicóptero que os está trazendo. Comandante e engenheiro de bordo estão bem. Copiloto em coma. Ainda querem ir até o local da queda?




    — E os meninos?




    — Meninos? Não falaram de meninos. Não sabia que havia passageiros. Deixe checar.




    Outra eternidade se passou até receberem a terrível notícia.




    — Não estão entre os resgatados. Os tripulantes confirmaram que havia dois jovens a bordo, mas que, quando acordaram, haviam desaparecido.




    O clima a bordo ficou tenso, e a angústia que sentiam era evidente.




    — Vocês são os pais deles? Bem que achei estranho quando me avisaram que levaria dois casais para o local da queda, mas ordens se cumpre.




    — Não, não, não — respondeu enfaticamente a interlocutora a quem a pergunta fora dirigida.




    Pareceu até se ofender. Realmente Michel não fazia o tipo dela. Devia ser mais baixo que o peruano e assim menor do que ela.




    — Sou a tia. Esses dois, os pais do Léo, meu sobrinho, e ele o dono da companhia proprietária do avião.




    E numa concessão especial acrescentou:




    — Além disso, o pai de Ike, o outro menino.




    — Dona Marilene, antes de tudo, sou marido e pai do Henrique, depois o tio Michel, como Leonardo me chama, então as demais atividades.




    Ele sabia que, se não pegasse pesado logo, a interação entre os dois seria bem complicada.




    — Desculpe — apenas disse Mari usando o sistema de intercomunicação da aeronave.




    Como anunciado, não demoraram em cruzar com o outro helicóptero. Este voava um pouco mais alto e dava a impressão de ser bem mais rápido que o deles.




    Mari pensara em reclamar que tinham ficado com o aparelho lento, mas se deu conta que era ilusão. Apenas visualmente dava essa impressão.




    Usando a terra como referência, ambos estavam voando na mesma velocidade. Ao só comparar a velocidade do helicóptero em que estavam com a do outro, para o cérebro, o deles estava parado, e só o que vinha a seu encontro se movimentava. Na cabeça do observador se somava a velocidade de ida com a que o outro vinha.




    — Ainda bem que pensei um pouco e não paguei esse mico! — resmungou.




    Michel notou que o capitão apreciara saber que sua interlocutora preferencial não estava a bordo com o marido e percebeu que esta procurava formas de interagir com o piloto. Estava gostando da atenção, mas nada lhe parecia ocorrer que já não tivesse perguntado duas ou três vezes. Devia estar como ele. Não era uma massagem para seu ego que procurava, mas algo que ocupasse sua mente, pois assim a manteria sob controle, tendo pensamentos positivos.




    Dentro do tempo previsto, começaram a ver o local do acidente, que lhes foi indicado pelo comandante. Só podia ser devido aos sulcos abertos na pista clandestina e às árvores caídas, apesar de ver poucas partes do enorme avião. Com habilidade, o piloto pousou o helicóptero e, assim que diminui a rotação da hélice, prestativo se voltou para Mari e comentou no seu português quase perfeito:




    — Essa pista era usada por traficantes e o pessoal que vende armas para os guerrilheiros que os apoiam. A temos monitorado.




    Que não se tratava de um passeio ficou claro quando o capitão e o soldado que o acompanhava pegaram suas metralhadoras ao descerem, antes de ajudá-los a fazer o mesmo. 




    Olhava ao redor como se esperasse algum ataque a qualquer momento. Depois foi ao encontro de outro soldado que os esperava. Também com sua arma na mão e dedo estendido, mas pronto par acionar o gatilho, este informou em espanhol os resultados da busca:




    — Ainda estamos tentando encontrar os dois passageiros faltantes.




    — Não viram nada dos dois. Nem sangue — informou o capitão.




    Mais uma vez se dirigia à Mari e assim indiretamente aos outros três, pondo-os a par do que o soldado relatara.




    Após quatro horas de buscas infrutíferas, muitos chamados, sobrevoos da região, inspecionar inclusive a alta ravina que terminava numa generosa fonte e terem bebido a cristalina água da espécie de poço que se formara, foram comunicados que precisavam voltar. O comandante tinha outra missão para cumprir. Mais tarde retornariam, após conversarem com a tripulação resgatada e terem autorização para isso.




    — Ficarão alguns dos meus homens — informou Ignacio.




    Mari e sua irmã se recusaram a ir sem os meninos. Michel já queria conversar detalhadamente com os tripulantes para então retornar. 




    — Quero conversar com minha tripulação. Talvez eles saibam mais e possam ajudar. Depois alugamos um helicóptero para nos trazer hoje ainda.




    Apesar do calor úmido, aliado ao suor que empapava suas roupas, mosquitos, Mari, Liana e Morais nada sentiam, absortos que estavam pelo que os trouxera àquele local e insistiam em ficar.




    Michel percebeu que Ignacio, com a ameaça das duas de fugirem para a densa floresta e aí terem mais dois perdidos para resgatar, concordou em deixá-las. Desde que pelo menos um dos pais ficasse e que obedecessem aos dois soldados que também ficariam. Ainda bem. Pareceu a Michel que operando inferira que a sua dileta amiga era uma tigresa que ninguém conseguia controlar.




    Após uns dez minutos da decolagem do helicóptero que os trouxera, continuavam à sombra dos restos do avião, o que os mantinha fora do campo visual da improvisada pista.




    Ainda não tinham chegado a um acordo quanto ao que fazer e como. Não eram especialistas em resgate na selva, e os soldados haviam recebido ordens de não se afastarem daquele local.




    Era nítido até para os inexperientes recrutas que a “tia” Mari estava prestes a baixar um decreto, líder natural que era, quando um deles fez um gesto de alerta. Ficara de guarda e o tempo todo perscrutava de binóculo as cercanias.




    Imediatamente se colocaram em pé. Não era necessário perguntar. Estavam esperançosos de ver os dois jovens. Ao perceber que iam comemorar, o soldado os fez se calarem. Sublinhou seu gesto mostrando um grupo de homens vestidos com uniformes pretos, fortemente armados, caminhava agachado e avançava cuidadosamente, vindo da outra ponta da pista ao longo da sua lateral.




    Tentaram chamar o helicóptero pelo rádio, mas pela inabilidade do soldado, não familiarizado com o tipo de equipamento, como descobririam mais tarde, isso não foi possível. Como opção, os três seguiram os soldados e foram se esconder na floresta que margeava a — ultimamente — movimentada clareira. Ouviram num português meio trôpego de um dos soldados:




    — Guerrilheiros! Se nos pegarem, estamos muertos!


  




  

    CAPÍTULO 4




    Fantasmas




    Léo continuava vendo o filme do que acontecera entre a queda do avião e o combate de que participara, com uma nitidez como se o estivesse vivenciando novamente.




    Os dois jovens continuaram descendo pelo barranco. A dor estava ficando cada vez mais insuportável, e a necessidade de beber, maior. O aumento da penumbra no fundo da ravina, que se afinava a ponto de quase não conseguirem passar pela abertura e depois novamente se alargava, e os ruídos da floresta diminuindo anunciavam o final do dia. A noite vinha, e com ela muita incerteza e ameaças. Precisavam se apressar.




    O barulho da água corrente estava mais nítido. Isso lhes dava ânimo para seguirem. E também aumentava a tortura da sua ausência.




    Chegou um momento em que Léo quis parar, descansar e dar um tempo para ver se a dor passava. Não era do seu feitio pedir arrego. Resolveu usar uma necessidade fisiológica como desculpa para uma parada. A bem da verdade, podia aguentar ainda, mas o orgulho… Cutucou Henrique e disse:




    — Preciso fazer xixi! Vamos dar uma segurada.




    — Ih, meu! Espere um pouco. Estamos chegando. Também preciso…




    Como o amigo continuara descendo a ravina, resolveu abrir o jogo:




    — Além disso, estou com tanta dor que preciso dar uma descansada.




    — Tá bom! Só não faz xixi em mim! Cada um faz prum lado.




    Só quando começou a se aliviar, Léo viu o quanto precisava daquilo. A dor diminuiu, e o ânimo retornou. Até o barulho da água pareceu estar mais perto. 




    Continuaram descendo até chegarem numa saliência que os impedia de seguir. A poucos metros da água. Até podiam vê-la. O que aumentava a sede. A parede de terra lateral virava rocha íngreme e sem nada onde se segurar. Mais adiante viram um ressalto mais próximo da água, mas tinha uma série de barreiras entre eles.




    — Que dia! Tão perto e tão longe da água! — reclamou Henrique.




    — E se fôssemos mais lá para baixo?




    — Subir tudo de novo com essa dor? Passar não dá.




    — Acho que, se a gente se pendurar naquele galho, chegamos até a água — ponderou Léo, enquanto apontava para um arbusto um pouco acima da cabeça deles.




    — E depois? Como voltamos?




    — Isso não é outro problema? Você disse a mesma coisa quando falei que não iríamos conseguir voltar pela corda para o avião.




    — Bem, meu especial amigo Leonardo, ainda não o tentamos. Vamos focar na água.




    — É verdade. Sou mais leve. O galho é fino, desço, encho as garrafas, jogo elas pra você, e aí vemos como segue. Acho que, se descer nadando, melhora. O problema é a dor!




    Quando se tem treze anos, rapidamente coisas difíceis parecem fáceis. Assim como o contrário. O que nem sempre é o caso na realidade. Pode ser justamente o contrário do esperado. E nessa idade a presa, a ansiedade, que é inimiga da perfeição, tendem a estabelecer as prioridades. E os mosquitos que incomodavam também.




    Decidiram pela árvore. Léo conseguiu descer inclinando com seu peso alguns ramos que saíam do arbusto até alcançar a água.




    — Funcionou! Somos gênios! 




    Antes de beber, encheu parcialmente uma das garrafas que jogou para o amigo. Só então ele mesmo bebeu alguns goles. Só que isso o fez escorregar e cair.




    Inicialmente gostou. O sentimento de frescor que a água proporcionava aliviou o calor, as picadas dos insetos e a umidade, algo bem incômodo e constante no local em que se encontravam.




    Bebeu bastante água, mas a sede que ainda sentia era estranha. Diferente. O prazer com que a tomou, mesmo nadando nela, o fez pensar no seu refrigerante predileto. Era bem melhor. Tudo muito estranho.




    Sentia-se bem, sem tossir sangue e quase sem dor.




    Feita a operação reabastecimento, garrafas cheias, era chegada a hora de retornar. O que se mostrou impossível, pois não conseguia escalar a parede. E o pior é que os galhos que lhe escaparam estavam fora do seu alcance. Henrique pressionou e conseguiu fazer com que os alcançasse outra vez. Já estavam comemorando, quando o peso dos dois foi demais. Arrancaram a planta e suas parcas raízes da parede da ravina.




    A queda foi amortecida pela água, mas os dois ficaram presos embaixo dos galhos. Estavam lentamente sendo afundados pelo peso deles. Se não soubessem, estariam aprendendo que madeira verde e raízes cheias de terra não boiam.




    — Vamos nos afogar, Henrique! Não consigo me soltar. Esse negócio está empurrando a gente para baixo.




    O que se faz no desespero? Reza, claro. Foi o que Léo fez. Mas Deus deveria estar distraído, pois já logo estavam com a cabeça embaixo da água.




    Mesmo na penumbra conseguiam se enxergar. Um via o desespero do outro. Instintivamente se abraçaram.




    “Acho que dessa vez Deus me abandonou. Nunca mais vou ver a tia Mari, meu pai, minha mãe e nem minha irmã. E nem a Cacau”, pensou Leonardo.




    Chegou um momento em que precisava desesperadamente respirar. Só conseguiu engolir mais água.




    Uma vez questionara a tia sobre o que sentia quem se afogava.




    — Acho que logo perde os sentidos, não sente nada — respondera.




    Só que não era assim. Estava sendo terrível e doloroso morrer afogado. O pior era sentir claramente o que estava acontecendo.




    A angústia aumentou tanto que pensou que seus olhos saltariam das suas órbitas, mas aos poucos começou a ser invadido por uma enorme paz. Não sentia mais nada a não ser tranquilidade. A necessidade de respirar estava quase passando. Via muitas coisas passando pela sua mente. Os pais, a tia, a escola, os amigos, e então tudo escureceu. Nenhuma imagem. Só um escuro que ficava sempre mais preto.




    “Estou indo para o inferno? Mas como se fui mais bonzinho? Por que essa escuridão? Deveria ir para o céu, onde tudo é claro”, pensou e abraçou com mais força seu amigo, no que não foi correspondido.




    “Será que se já afogou?”




    Sentiu pelo toque das pedras que tinham atingido o fundo. Com os resquícios de lucidez que ainda tinha, começou a ver uma luz surgindo debaixo dele. Ela crescia cada vez mais até se tornar um enorme clarão.




    “Deve ser o céu. Se fosse o inferno, acho que não seria uma luz”, pensou quase perdendo os sentidos.




    Não era o que pensou. Mas uma abertura na rocha. O riacho se tornara subterrâneo. Ainda estavam abraçados, por isso caíram e rolaram juntos por uma grande pedra. Até que terminou a água acumulada na pequena lagoa em que a árvore os afundara. Ainda pôde ver o buraco por onde caíram se fechando abruptamente.




    “A abertura abre e fecha”, pensou. “Nuca imaginei que chegaria ao céu entrando pela terra”.




    Sua necessidade por ar voltou com grande intensidade. Tentou respirar. Só conseguiu tossir e expelir água. Até finalmente começar a absorver o ar.




    “Que sentimento gostoso. Que alívio”, pensou.




    Assim que atinou com a situação, viu que precisava ajudar Henrique. Ele não se mexia.




    Ainda estava com dificuldades para encher os pulmões, tossia e expelia água, mas precisava fazer algo. Vira um salvamento na praia, alguma coisa no cinema e numa palestra na escola sobre primeiros socorros e de como se salvava alguém. Também lera a respeito. Mas o que lhe dava segurança a respeito do que fazer foi o que observara numa das visitas à sua tia quando tinham ido à praia. Prestara atenção ao que um salva-vidas fizera com um afoito turista que quase se afogara no mar.




    Deitou seu amigo de costas, se apoiou algumas vezes no seu peito. Depois tentou injetar ar nos seus pulmões tapando seu nariz e soprando com força na sua boca. Repetiu o processo um sem-número de vezes.




    — Não vou parar enquanto Ike não voltar a respirar. Nem que seja para sempre — prometeu a si mesmo.




    Perdeu a conta de quantas vezes repetiu o procedimento. Estava exausto, mas em nenhum momento cogitou descansar. Respirava fundo, tonto de tanto esforço, e fez tudo de novo. Repetiu outra e mais outra vez…




    — Deus! Eu não vou parar. Dessa vez você precisa fazer o que estou pedindo. Acorda o Ike. Salve meu amigo. Ajude! Depois me diz o que preciso fazer em troca. Se você realmente quer ou precisa de algo de mim. Mas faça a Sua parte. Quero deixar bem claro que não estou mandando. Estou implorando.




    Mas nada. Mesmo assim não desistiu de fazer a respiração boca a boca e se apoiar com todo seu peso sobre o peito do amigo. E nem de rezar. Após o vinte um, vinte dois fazendo a massagem cardíaca, outra respiração boa a boca. E repetia o pedido.




    Continuou, mesmo quase não aguentando de dor nos braços. Em nenhum momento pensou em desistir.




    Aparentemente Deus finalmente aceitou seus apelos. Ao novamente se apoiar no peito do amigo para a massagem cardíaca, este tossiu de leve. Léo redobrou a energia das massagens, que amassariam Henrique, se este não tivesse começado a reagir tossindo forte. Finalmente abriu os olhos, encarando-o. Mesmo assim só parou com a operação de salvamento quando Henrique o impediu de fazer a respiração boca a boca.




    — Obrigado! Obrigado! 




    — De nada, de nada — balbuciou Henrique enquanto expelia mais um pouco de água.




    — Pode parar? Você não faz meu tipo. Gosto de meninas.




    Léo riu como nunca o fizera de alguma brincadeira do amigo.




    — Estava agradecendo a ajuda de Deus. Mas fico feliz que você já esteja em condições de brincar. Mesmo dizendo essa bobagem nada a ver.




    Após alguns minutos, sentados lado a lado, ainda se recuperando, começaram a analisar onde estavam. O ambiente era amplamente iluminado por uma estranha luz azulada.




    — Semelhante à que brilhou no avião — constatou e comentou Léo.




    Ela vinha de todos os lados. Impossível ver de onde. Não dava para ter certeza, mas parecia uma gruta.




    — Sim. Definitivamente estamos numa caverna — confirmou Ike, ainda meio grogue.




    — Tem razão.




    — Onde estamos, Léo? Que lugar é esse? Só lembro de estar me afogando. Isso aqui é o céu ou o inferno?




    — Não sei. Onde fica o coisa-ruim acho que não. Até porque nunca rezei tanto na minha vida como nas últimas horas. E tem luz.




    Achou melhor mudar de assunto. Não queira descobrir que estavam mortos.




    — Como está a dor? Deve ter piorado porque fiquei apertando o seu peito com todo meu peso e força. Até esqueci a minha, mas agora só sinto um pouco. Quer dizer, não sinto mais…




    — Dói, mas aqui na frente. Onde não sentia nada antes.




    — Deve ser porque fiquei apertando.




    — É! Via você fazendo isso lá de cima. — E apontou o alto da gruta. — Mas não conseguia falar. Até que você disse aquelas coisas de que Deus precisava ajudar. Aí voltei. Algum negócio me puxou para junto do meu corpo e entrei nele.




    — Que demais! Ninguém vai acreditar nessa história. Só a tia Mari. Talvez. Ao menos a sede passou. Agora estou com fome. Vamos ver onde estamos? Já pode caminhar?




    — Ainda estou meio ruim.




    — Pelo menos estamos vivos. Ou será que não?




    Foi interrompido na sua análise pelo gesto do seu amigo. Ele se levantara e o convidava a fazer o mesmo.




    — Vamos lá. Quero ver se achamos comida e descobrimos como sair daqui. Deveríamos ter ficado no avião.




    Quando ia ficar em pé, Léo viu alguns vultos se aproximando. Focou bem o olhar. Pôde ver que era um grupo de jovens. Permaneceu sentado olhando fixamente para eles. Usavam roupas estranhas e pareciam se deslocar flutuando. Alguns tinham a cabeça meio diferente, acabando não de uma forma redonda, mas alongada. Com uma testa mais alta e o cérebro provavelmente maior. Lembravam um pouco as imagens que vira de como seriam ets.




    — Vamos lá, Léo, levanta. Que cara é essa? Viu algum fantasma?




    — Acho que sim. Estou vendo alguma coisa, sei lá o que é. Parecem, parecem… Espere aqueles meninos chegarem aqui e perguntamos. — Ainda surpreso foi se levantando vagarosamente.




    — Meninos? Onde? Ficou doido? Bem que estava olhando para aquele lado de maneira estranha…




    — Ali, olhe! São quatro, não, cinco. Tem meninas também. Estão vindo. Vamos abanar para eles. Viu? Pararam. Estão olhando para nós. Viram a gente!




    — Se liga! Está vendo fantasmas. Acho que morremos. Nem foi tão ruim assim. Não tem ninguém ali.




    — Tem sim. Talvez sejam anjos. Acho que morremos mesmo. Será que vamos poder ver nossos pais e a tia Mari novamente? Olhe, estão vindo. Flutuam no ar. Acho que morremos e são anjos.




    — Ficou mais doido que já era. Venha, vamos explorar a área antes que te dê algum troço pior.




    Não adiantava. Aparentemente só ele via o grupo que havia parado e os observava. Voltou a abanar e sorrir. Deviam os estar vendo, pois se entreolharam e vieram mais um pouco na sua direção. Um deles, vestido com uma roupa que lembrava a de um indígena, um inca, maia ou asteca, não soube precisar, falou numa língua estranha.




    — Não entendo — respondeu Léo.




    — Como não me entende? Eu disse que não tem ninguém ali. Entendeu agora?




    — Não é com você que estou falando, Henrique. É com eles.




    Apontou em direção ao grupo e olhou para seu amigo. Abriu os braços como quem pergunta “não está vendo mesmo”?




    — Enxerga alguém de verdade, Léo? O brincalhão sou eu. Acho que bebeu água demais…




    — Claro que enxergo. Um deles falou comigo numa língua estranha, por isso falei que não entendia.




    — Que era meio doido, sabia, mas a ponto de ver fantasmas? E agora diz que ainda tá ouvindo falar? Ihhh… Tá “maus”, hein?




    — Quieto! Deixe escutar.




    Outro dos jovens tentava se comunicar. Vestia roupas simples. Novamente Léo não o entendeu. A cena se repetiu com os demais. Cada um falava uma língua diferente. Nenhuma inteligível. Não conseguia entender palavra que fosse! 




    Os vultos entreolharam-se como que conversando entre eles. Emitiram um estranho e melodioso assobio. Apareceram mais deles de todos os lados. Vestiam roupas estranhas e muito diferentes entre si. Uma lembrava algo parecido com a princesa egípcia.




    — Será Cleópatra quando jovem? — perguntou Leonardo.




    — Agora deu. Cleópatra? Tá ligado, meu?




    Henrique passou a dar um discurso cheio de gírias da idade, fazendo uso de termos que o grupo deles havia decidido banir do seu vocabulário.




    — Se queremos que não mais nos tratem como crianças, devemos nos comportar como se fôssemos adultos, fora a conclusão a que chegaram, após nocivas reclamações coletivas.




    As melhoras com pais, outros familiares e professores foram significativas. Até estavam sendo imitados por mais colegas.




    — Pode parar com essa linguagem de criança? Outro vulto. Parece um príncipe.




    Já um mais alto o lembrou Davi, um amigo judeu ortodoxo. Por causa da boinazinha, o solidéu na cabeça. Algumas fantasias ou vestimentas não faziam a menor ideia de quem ou o que representavam.




    Repetiram o processo da tentativa de comunicação. Cada um deles falava algo, e Léo negava com a cabeça. Até um falar alemão. Essa língua ele conhecia. Estudava em uma escola internacional.




    — Ja, Ja! Ich verstehe. Eu entendo.




    — Continua falando com eles? E agora ainda em alemão? Está discutindo com o fantasma do prof. Gerd, o que dá as quilométricas lições de casa? E o brincalhão sou eu. Ficou doido de vez. Nunca imaginei que gente morta poderia se comportar de maneira tão estranha como você está fazendo.




    — Xiu! Quieto. Um deles falou alemão. Estou entendendo alguma coisa.




    — Pare com isso! Vamos encontrar a saída. Tá começando a me assustar. Não gostei da brincadeira. E deu! Nunca teve graça, e agora menos ainda.




    Com um gesto brusco para soltar seu braço, que Ike puxava, o que não lhe era usual, e com sinal da outra mão, Léo mandou o amigo se aquietar. Fora instintivo. Mas finalmente alguém do grupo aparecera falando algo que conseguira entender. Mesmo que de forma limitada. Fantasmas ou não, pareciam bem reais.




    Apesar de tirar boas notas, não era bom em conversações em alemão. Aproveitou para perguntar se algum deles falava português.




    — Portuguiesisch? Was ist dass für eine Sprache? Warte! Que língua é essa? Espere.




    O vulto que usava uma roupa de príncipe quis saber que língua era português e pedira para esperar.




    Léo olhou para seu amigo e viu que este o encarava assuntado, definitivamente convencido que tivesse endoidecido.




    — Ele me mandou esperar, Ike. Fique ligado e deixe tentar a comunicação.




    O jovem vestido como alguém saído de um filme ambientado na Idade Média — Léo já vira no Discovery — é que pedira para esperar. Novamente o grupo se entreolhou, e emitiram o melodioso assobio.




    Nessas alturas dos acontecimentos já estavam reunidos de vinte a trinta jovens. Rapazes e moças. Mais alguns apareceram após o assobio. Devia ser uma espécie de chamado. Uma boa parte deles tinha a estranha cabeça alongada. Estes estavam vestidos como astecas. Ou seriam incas? Não sabia diferenciar. Podiam ser maias também.




    Sempre que aparecia mais algum, deviam se comunicar mentalmente entre eles. Pelo menos era o que parecia, pois se olhavam e negavam com a cabeça. Até que apareceu um moreninho, descendente de africanos, maior do que os outros. O mais velho que vira até então, ou o maior, pelo menos.




    O olhou com um sorriso aberto, mostrando lindos dentes e branquíssimos. Cabelo cheio, típico da sua etnia, vestia uma espécie de saiote e uma blusa sem mangas, um colete, que parecia ser feito de penas. Após o ritual de se olharem, o moreninho se dirigiu a eles:




    — Me veem e me ouvem?




    Era português! A forma do rapaz se expressar soou meio estranha, com um sotaque diferente. Mas era a sua língua. Tinha um acento semelhante ao de sua colega, filha do cônsul de Portugal, mas finalmente alguém que ele entendia. E bem.




    — Eu sim, ele não — disse Léo, apontando Henrique.




    — O que eu não?




    — Henrique, tem um moreninho aqui agora e me perguntou se os via e ouvia. Um dos tais fantasmas como você diz. Respondi que só eu enxergo e ouço.




    — Que tá havendo?




    — Espere um pouco, depois conto o que tá acontecendo. Vamos ver se podem nos ajudar.




    — Tudo bem. Vai em frente com essa sua doideira — falou com a expressão no seu rosto demonstrando claramente incredulidade e dúvida em relação à sanidade do seu amigo.




    Enquanto os dois falavam, o moreninho se aproximara mais. Os olhava curioso. Léo se sentiu da mesma maneira como acontecera após alguns banhos, no tempo em que era criança de verdade. Estava sendo examinado como quando sua mãe ou a tia o perscrutavam para ver se tinha se lavado direito, apesar ou devido ao pouco tempo embaixo do chuveiro. Chamava essas duchas rápidas de banho americano. Por causa do fast food. Achou melhor se manifestar.




    — O que foi? O que está acontecendo?




    — Se calhar, você é o primeiro purusha que vejo aqui.




    — Purusha?




    — É, purusha, um que vive. Acho que vive.




    Essa era uma boa notícia. Estava vivo. Será que Ike morrera e por isso não enxergava o que ele via? Não! Se fosse assim, deveria ser o contrário. Ele como morto estaria no meio dos espíritos, pois era isso que pareciam ser. Tinha muitas coisas para perguntar, mas e Henrique? Apontou para o amigo e perguntou:




    — E esse aqui, você vê?




    Em vez de responder, se voltou para o grupo que se aproximara deles. Alguns poucos, três apenas, concordaram. Os demais fizeram o gesto típico de quem nega.




    — Não. Vejo um pouco de surya. Alguns conseguem. Os chêlas. Eles informaram que você não estava sozinho. Ele também não nos vê. Tem pouca surya.




    — Chêlas? Surya?




    O fácil sorriso do interlocutor desapareceu. Ficara reverencialmente sério.




    — Sim, chêlas, os que estão prontos. Surya é brilho, luz.




    O que ele queria dizer com prontos? Mais luz? Tantas coisas estranhas para esclarecer. Mas tinha outras prioridades.




    — Onde estamos? Como saio daqui?




    Novamente o ritual de se entreolharem ocorreu. Léo estava cada vez mais convicto que conseguiam se comunicar mentalmente. 




    — O que está acontecendo com os teus fantasminhas camaradas? — Quis saber Henrique.




    — Não sei. Estão se olhando. Espere mais um pouco. Deixe responderem o que perguntei que conto tudo. Só mais um pouco.




    — Vocês estão aqui. E a saída é pela luz.




    Aqui e luz? Sabia que estava aqui! Onde mais podia estar? Que resposta mais estranha. Ou será que o lugar se chamava “Aqui”? Onde seria a tal da luz? Como contar isso tudo para Henrique? Como fazer para não achar que tinha alucinações? Ou será que as estava tendo? A falta de ar que ocorrera ao serem pressionados pelos galhos da árvore para a base da pequena lagoa afetara o seu cérebro? Cuidadosamente respirou fundo. Precisa de oxigênio, muito oxigênio, mas não queria sentir a dor da pontada.




    — Não doeu! — disse feliz.




    — O que não doeu, Léo?




    — O meu peito. Quase não senti dor. Aliás, não senti nada. Como está a sua?




    — Interessante! Ainda dói, mas só um pouquinho. Quer dizer, acho que não. Eu que pensei que deveria doer, já que até há pouco era assim. Quando vou ficar sabendo onde estamos, o que está acontecendo?




    Como explicar que estavam “aqui” e que a saída era pela luz? Quando ia perguntar isso ao sorridente moreninho, lembrou-se que não sabia o seu nome. Como havia conseguido conversar, essa era uma informação importante. Vá que se perdesse dele…




    — Como se chama? E como acho a luz?




    — Meu nome era Mbuto Gnoto, mas aqui isso não é importante. E você não acha a luz. Ela acha a quem deve encontrar.




    O que podia fazer? Ia ter que contar algo para o amigo que o olhava curioso e, de meio assustado, já migrara para incrédulo, e agora para uma forma explicitamente angustiada, inquiridora e preocupada. Estava concatenando os pensamentos, quando iniciou uma confusão entre os fantasmas, como Henrique os chamava. A iluminação deixou de ser azulada para assumir tonalidades vermelhas.




    — É rakhsas! Precisamos ficar no Mandhal. Venha. Rápido!




    Léo não sabia o que fazer. Parecia que algo sério e ameaçador iria aparecer. O grupo todo começou a se movimentar na direção contrária de onde haviam vindo. Léo segurou a mão do amigo e o puxou atrás de si.




    — O que está acontecendo? Qual a razão de estarmos correndo? Onde vamos? Por que você está me puxando?




    — Não sei! O Mbuto mandou correr. E até saber por quê, vamos fazer isso mesmo. Venha, fique perto de mim!




    Seguiram o grupo que desaparecia atrás de uma parede de pedra. Léo não pensou duas vezes e fez o mesmo. Pela maneira como a ultrapassavam, devia ser só uma imagem, uma parede fantasma.




    Titubeou por uma fração de segundo e então correu contra ela. Conseguiu com isso dar uma forte trombada e cair para trás. Ouviu a gostosa risada do amigo. Ele largara sua mão. Ficara parado alguns passos antes da parede, não o seguindo no pulo.




    — Endoideceu mesmo. Só louco para pular contra as rochas.




    Léo ainda estava caído quando um dos fugitivos voltou através da parede e sinalizou em direção a um estreito buraco. Sem titubear, segurando o amigo pela mão, se dirigiu até o local apontado. Tentou empurrar Henrique através da abertura. Pela expressão assustada dele, viu que a sua deveria estar pior. Mesmo assim ainda deve ter deixado dúvidas que a única opção era ser obedecido. Como se ele amarrou, atravessou na frente para dar o exemplo. Esperou, e nada do amigo. Voltou e tentou empurrá-lo pela abertura.




    — Se não vai por bem, vai à força.




    Finalmente conseguira fazê-lo atravessar. Quando tentou segui-lo, ficou trancado. Ou crescera instantaneamente ou o buraco estava diminuindo.




    — Me puxe, Henrique! Ajude!




    Não precisou pedir duas vezes. Apesar de todo o esforço, não se movia. Nem para frente nem para trás!




    Conseguia ver que um grupo maior estava se concentrando num local. Diversos faziam gestos bem eloquentes para que se juntassem a eles. Mas como? Exalou o ar dos pulmões desistindo. Como não sabia o que tanto tinha assustado o grupo — devia ser algo terrível —, queria muito se juntar a eles. Por mais que tentasse, não conseguia se soltar. Achou que pelo menos seu amigo deveria se salvar.




    — Henrique, não adianta. Estou entalado! Vai você e fique com eles! Sei lá o que está vindo! Deve ser algo muito terrível.




    — Juntar com quem, onde? Pare com isso, estou ficando assustado de verdade. Essas brincadeiras sou eu que faço. E estou achando que não são boas. Onde está trancando?




    — Uma coisa escura está descendo. Menos onde está o pessoal. Vai, digo quando você chegar no lugar certo. É só ir em frente.




    — E deixar você aqui? Nunca. Principalmente doido. Está acontecendo alguma coisa?




    Querer saber se algo se passava era o primeiro sinal de que Henrique dava a respeito de, pelo menos, cogitar que Léo não estivesse doido, mas enxergava algo que ele não via. Isso o deixou estranhamente alegre e aliviado.




    — Força, Léo, empurra! Não adianta só puxar.




    Olhando fixamente para o círculo formado pelos jovens, os fantasminhas camaradas, segundo Ike, concentrou-se e empurrou com força, sendo puxado pelo amigo. Então, de repente, e não mais que de repente, o buraco na parede como que se alargou. Os dois estavam fazendo tanta força que chegaram a cair. 




    Léo levantou-se o mais rápido que pôde. Ajudou seu amigo a fazer o mesmo e o levou pela mão até onde estava se formando o círculo de luz. O grupo abriu um espaço onde tentou se acomodar abraçado ao amigo. Viu o moreninho Mbuto sorrir e dizer alguma coisa, “Bhávnah”, ou algo assim.




    — Oh, Léoooo! Não aperta meu pescoço! Tem bastante espaço pra nós dois aqui. Solta.




    — Desculpe. É que tem um monte “deles” aqui, o que reduz o espaço.




    — Deles? O que você está dizendo? Onde? Para, meu! Qual é a sua? Chega disso e me conte o que está acontecendo, onde estamos e como vamos sair.




    Léo respirou fundo. Queria ganhar algum tempo para pensar e ia começar o relato. Mas a parte escura que agora rodeava o círculo de luz onde estavam, como que criou vida. E a coisa mais feia que já vira se materializou na sua frente. Assustou-se tanto que deu um pulo para trás, arrastando Henrique. Mesmo sentado no chão.




    — Não é possível! O que é essa coisa?




    — Pare com isso de uma vez por todas. Já perdeu a graça. Nem eu faço coisas tão chatas. Está me assustando cada vez mais. Lembre que não enxergo o que diz que vê. Tem alguma coisa na nossa frente? Fale tudo. Do que se trata?




    Tentou descrever o que via, mas apenas conseguia repetir que era horrível, muito horrível!




    O medo já estava se transformando em pavor. Não conseguia ver Mbuto para se informar sobre o que estava acontecendo. Olhando ao redor na busca do moreninho, se deu conta de que todos estavam calmos. O que teve uma influência positiva sobre ele, a ponto de chamar a atenção do seu amigo.




    — Ele foi embora ou passou o medo? Sua cara de pavor mudou. Nem sabia que era um artista tão bom.




    — Passou o medo. Está todo mundo quieto e calmo. Alguns até estão começando a sentar no chão. Vamos ver se conseguimos nos comunicar com alguém.




    Colocando-se em pé, perguntou, inicialmente baixinho, mas como não obteve resposta, subiu o tom da voz:




    — Alguém consegue me entender? Podem explicar o que está acontecendo? Onde está Mbuto?




    Como se alguém tivesse apertado num botão, abriu-se uma espécie de corredor com os “espíritos” se afastando. No final dele apareceu uma pessoa. Um adulto. Ou seria apenas a imagem de um? Ou quem sabe outro fantasma? Ou uma ilusão, uma assombração? Vestia algo que parecia um traje futurista. Pelo menos assim pareciam os personagens nos filmes e desenhos que vira na TV. Era uma mulher.




    Léo achou que estava realmente doido. Quem vinha em sua direção era a tia Mari. Não, era sua mãe. Piscou os olhos e novamente estava lá a tia do coração. Mais uma piscada, a mãe. As duas eram bastante parecidas, mas não a ponto de confundir as pessoas.




    — Tia Mari?! Mãe? É você? Como foi que apareceu aqui? O que está acontecendo?




    — Agora foi de vez! Até a mãe está enxergando.




    — Espere, Ike. É ela. A tia Mari! Quem é você?




    Em vez de responder, vagarosamente a figura se dirigiu até ele. Alternava entre a imagem da mãe e da tia — parecia flutuar, mas a cada piscada, ou deslocamento, algo que seria um passo, se não fosse um fantasma, era uma mulher diferente. Quando estava a menos de três passadas, parou como tia Mari e finalmente falou. 




    — Eu sou Yoghiini.




    — Sim, mas… Por que quando olho você, é minha tia, pisco, e aí é minha mãe?




    Em vez de responder, a imagem apenas sorriu. E com o sorriso especial da tia.




    — Agora é só ela, a tia Mari! Impressionante.




    — Agora sei quem tem a melhor influência sobre você. As duas o amam muito, mas a pessoa chamada Mari proporciona mais crescimento. Posso assumir a imagem que quiser. Depende de quem me olha. Uso a que predispõe mais a pessoa para o aprendizado e crescimento, a se comportar positivamente. Normalmente são as mães. Mas nem sempre. No seu caso é a tia. O amor das mães é incondicional, verdadeiro, intenso. Por vezes demais. Por isso nem sempre educa da melhor forma, e assim não prepara para a vida. O amor do crescimento responsabiliza, gera maturidade e edifica.




    — Como assim? Não estou entendendo?! Que conversa maluca é essa?




    — O que está acontecendo? O que é maluco? Que tia está aí, a Mari?! — cochichou Henrique no ouvido do amigo, demonstrando que sentia a dramaticidade do momento, mesmo sem ver nada.




    — Não é ela, só parece. Espere um pouco, já conto tudo.




    — Isso você vem dizendo há tempo. E o monstro ainda está aí?




    Virando a cabeça, Léo olhou onde estava a coisa mais horrível que já vira. E malcheirosa também. Nem nos videogames havia monstros tão terríveis como aquele. 




    — Sim. Ainda está lá!




    Cruzara os vários braços e olhava com um sorriso igual ao do professor de português quando fazia as perguntas.




    — Mau sinal — murmurou.




    — Sinal do que e onde, Léo?




    — Nada, me lembrava do professor de português.




    — A vaca foi pro brejo. Todos têm algum amigo meio estranho. Eu tenho um muito estranho.




    — O monstro tem a expressão e alguma coisa que lembra o cara. O que posso fazer?




    Quando o tal mestre adotava essa expressão, as coisas sempre se complicavam. As aulas ficavam mais chatas. Ou vinham perguntas justo sobre as matérias que não havia estudado. Impressionante a capacidade desse professor de adivinhar o que não sabia bem.




    — O bicho feio com a cara do profe chato ainda se encontra? 




    — Sim, ainda está aí. Deixe falar com a Yoghiini. Vamos ver se pode nos ajudar e explicar onde estamos. Prometo que repito tudo o que ela disser. Precisamos descobrir o que está acontecendo.




    Tentou estruturar o pensamento. Não sabia nem por onde começar. Suspirou profundamente. Inspirou e saboreou o momento como se fosse o último ar que iria absorver na sua curta vida.




    Olhou para o grupo que rodeava Yoghiini e percebeu o respeito que tinham por ela. Parecia a diretora do colégio quando no recreio dava uma volta pelo pátio. Ia começar com as suas perguntas, quando foi interrompido pela tia Mari II, a Yoghiini.




    — Sei o que precisa saber. Sente e ouça. Devo ser rápida. O protetor círculo de luz é efêmero e nem sempre o conseguimos formar. Mas o pior é que aquele que nos olha quer negociar e tem pouca paciência.




    Acompanhada da explicação, fizera um gesto apontando o monstro.




    “Como todo o adulto. Em vez de esperar as perguntas, ela já sabia o que ele precisava. Que coisa”, pensou.




    Léo ia repetindo o que ouvia para que Henrique também ficasse sabendo.




    Várias vezes tentou interrompê-la. Com um gesto suave, mas enérgico, o impedira. O que Léo repetiu com o amigo, quando este quis perguntar algo enquanto lhe contava o que Yoghiini dizia.




    Estavam na floresta que eles conheciam como amazônica, embaixo de uma antiga pirâmide inca que havia sido um templo. Tinham sido trazidos através de uma janela energética para uma importante missão. Esta abertura dera acesso a uma outra dimensão.




    — Por que eu, ou nós? — arriscou perguntar.




    — Você é um índigo tejomaya, um iluminado. Uma pessoa muito especial.




    Fez menção de interromper novamente. Precisava entender melhor o significado daquilo tudo. Ainda mais que parecia um elogio. O que curtia receber. Tentativa sem resultado.




    Henrique aparentemente não era um índigo e se juntara a eles porque, no momento da passagem, estavam abraçados. E mostrara com o esforço de salvá-lo que era importante. Claro que o amigo muito competitivo não gostou. O que fez Léo afirmar com uma naturalidade que surpreendeu aos dois:




    — Você ainda não é um índigo! Ainda!




    Mal terminara de falar, olhou para Yoghiini, achando que levaria uma bronca. Mas para sua alegria esta sorriu e disse:




    — Correto. Ele tem o potencial. Você pode ser o caminho, mas ele precisa querer. O segredo é disciplina, dedicação e amor. Ele também é amado, mas não como um índigo deve ser. E tem amargura no coração.




    — Ike, ela está dizendo que você tem amargura no coração. Viu só como tinha razão quando dizia que você precisava melhorar? Que aquelas brincadeiras não estavam certas?




    — Amargura? Eu não.




    — Às vezes não gosta de fazer algumas coisas importantes e tem inveja, não admiração. Por exemplo, precisa querer amar de forma plena e não gosta da sua altura, deseja ser mais alto do que é…




    Ao repetir o que a Yoghiini dissera, Henrique abaixou a cabeça. Implicitamente concordava com o que ouvira.




    Para Léo, essa coisa de amor já estava começando a encher. Mas quando quis reclamar, a tia Mari II fez um gesto carinhoso, sorriu e afirmou:




    — Tudo ao seu tempo. Em breve vai entender. Assim espero.




    — É bem tia Mari mesmo. Sempre tem que ser como ela quer.




    — Não seja injusto. Muitas vezes o que acontece quando você argumenta? 




    — Ela acaba concordando. 




    — Lembra que falei que o amor dela era melhor que o da sua mãe? Não maior. Porque ela coloca limites por e com amor. As mães modernas têm muitas dificuldades em fazer isso. Elas sentem culpa por formalizarem o seu potencial, trabalhando, sendo profissionais, executivas ou empresárias, em aparente detrimento dos filhos. E caem nas chantagens deles. Tias e algumas avós válidas entram menos nesse jogo. Não basta amar. Precisa amar da maneira certa. Ou matam a luz azul, a aura índigo.




    — Como você sabe tudo isso? E como saio daqui?




    — Devagar, jovem. Primeiro vamos ver o que o Rakhsas quer. Pergunte.




    — Rakhsas? Ah! Só podia ser a “coisa”.




    Convenientemente o jovem até já tinha quase esquecido o tal monstro.




    “Que situação. Que complicação. Quem sabe tenha se mandado”, pensou esperançoso.




    Infelizmente não. Pelo canto do olho viu que continuava aguardando, mais horrível ainda.




    — O que posso fazer? Não passo de um jovem ingênuo, quase uma criança — reconheceu num raro momento de autocomiseração enorme, para ele mesmo se qualificar com esse substantivo, criança.




    — E num lugar que, se entendi corretamente, se chama “Aqui”, onde estou rodeado de fantasmas que só eu vejo.




    O cenário não era positivo, especialmente por seu amigo Ike estar chateado por sua altura e por não ser um índigo.




    — Agora sim vai ter certeza e não só achar que fiquei doido. Vamos lá — disse mais para se automotivar do que para comunicar o que faria.




    Olhou ao seu redor e viu que estava cercado de espíritos de jovens e não tão jovens. Deviam se comunicar por pensamento.




    — O que estarão falando? O que importa — resmungou.




    Todos assumiram uma postura respeitosa, deixando claro que aguardavam por ele. Fosse pela feiura do tal de Rakhsas ou pela responsabilidade do momento, preferia mesmo que lhe indicassem a saída, nem que fosse pela tal janela energética. Queria ir embora dali, mas como? E o que fazer com a tia Mari II, que o olhava como a I quando mandava que fizesse algo?




    — Quando está assim, não me escapo, mas o que pode me acontecer? Morrer acho que já morri, assim, vamos lá falar com a coisa mais horrível que já vi — murmurou.




    E fedorenta também. O mau cheiro, cada vez mais forte, só podia vir daquela coisa estranha.




    — O que você tanto resmunga, Leonardo?




    — Depois falamos — murmurou sem convicção.




    Vagarosamente girou o corpo, e já que não tinha nada melhor para fazer, resolveu encarar o tal de Rakhsas de frente.




    — Então? Se liga, meu. Conta, qual é a sua?




    A risada gutural que se ouviu, além de ressoar como se estivessem numa câmara de eco, desestabilizou Léo.




    “Acho melhor repensar a estratégia”, comentou.




    Não dava para ir na linha do confronto irreverente. Devia saber disso. Uma vez usara essa postura com o professor de português e se dera mal. Na ocasião, ao ser inquirido, fizera uso da linguagem coloquial que o mestre tanto detestava.




    Além da bronca, recebera como resposta um comentário sobre o abuso das crianças que estudavam em escolas particulares e se escondiam atrás do dinheiro que os pais pagavam como mensalidade. Ao comentar com o pai sobre o episódio, obteve uma explicação que mais parecera uma bronca adicional a respeito. Ele ainda complementara que, na verdade, o problema eram os pais que educavam mal os filhos.




    — Acha que só você levou uma chamada de atenção? Eu e sua mãe também. Fomos incluídos na lista dos pais que não se dão ao trabalho de estabelecer limites, educar, ensinar atitudes de respeito e de adequado comportamento social.




    Ao falar a respeito com a tia, piorara.




    — De uma geração se foi do oito, alta rigidez, para o oitenta, tudo solto.




    Ela ainda reforçara, pelo que ouvira, que o pai precisava repensar como o estava educando.




    — Ele não quer que seu filho seja um futuro frustrado ou marginal — dissera, acrescentando ainda uma pergunta:




    — Como vão fazer quando não tiverem o papai e a mamãe para bancar o jogo? Quem respeita, sem humilhar ou se deixar humilhar, sempre, cedo ou tarde, será bem tratado e terá uma qualidade de vida melhor. Fui claro?




    Tinha sido. Não era difícil de entender. Pelo menos para Léo não fora. Já que na abordagem coloquial recebera uma soturna gargalhada como resposta, mudou para um tom formal:




    — Segundo a Yoghiini, o senhor tem algo para me falar. Isso é correto?




    A nova postura surtiu um efeito incrível. Até a imagem do monstro mudou. Girou velozmente sobre si como um pião e assumiu a forma de uma pessoa normal. Só ficou o olhar e uma expressão soturna, amedrontadora. Mas bem melhor como era há poucos instantes. Lembrava um conhecido e idoso político que já vira algumas vezes na televisão. Cabeça angulosa, barba e cabelo grisalho, postura de quem estava acostumado a ser obedecido. Vestia algo como um abrigo esportivo e calçava tênis.




    — Deveras impressionante, diria a tia se o visse.




    Ainda mais que estava flutuando. Não se apoiava em nada.




    — Até essas coisas terríveis, quando tratadas com respeito, ficam diferentes — comentou, obtendo um sorriso de Yoghiini.




    Não pôde usufruir do sentimento que isso despertou. O coisa ruim se dirigiu a ele.




    — Melhorou, jovem. Acho que vamos nos entender. Olhe aqui e preste atenção — ordenou.




    Estalou os dedos e apareceu uma imagem no ar. Era o avião caído. Podia ver o piloto e o engenheiro de bordo caminhando dentro do charuto. Até luz tinham. O copiloto estava deitado no piso e passou a receber a atenção dos outros dois. Tentavam fazê-lo beber água. Onde a teriam achado? No riacho em que caíram? Será que perceberam que os dois tinham afundado ali?




    Uma nova manifestação do seu interlocutor com cara de ditador interrompeu seus pensamentos.




    — Ninguém dirá para vocês como sair daqui. Mas eu sei como. Quer se juntar a eles no avião? Basta pular para dentro deste buraco. Ele o transportará direto até onde estão.




    Com um novo gesto, abriu algo no chão que parecia uma gruta, com leve inclinação. Como se fosse um tobogã. Tinha até alguma iluminação.




    Léo já ia responder com um sonoro sim quando algo o impediu. Estava simples e fácil demais. E se esse negócio de entrar num buraco fosse uma fria? Da sua tia e do seu pai aprendera que deveria analisar as situações antes de se jogar nelas.




    Acompanhara o pai em algumas reuniões de negócio, por isso sabia que toda a transação tem duas vias. A dele era voltar, mas o que deveria dar em troca?




    — Pode ser, talvez, mas assim no mais? O Ike vai junto? O que devo dar em troca?




    Nova risada.




    — Não devia ter perguntado, bastava aceitar, e o seu problema estaria resolvido. Não quero nada, ou quase nada. O seu amigo fica, pois um dia estará comigo. Cedo ou tarde. A oferta é só para você.




    E isso era quase nada? O seu grande parceiro ficar para trás? Nem sempre fora o seu melhor amigo, porque zoava muito com todos, especialmente com ele, mas isso mudara. Hoje eram um o melhor amigo do outro. E tinha lhe proporcionado um passeio muito desejado.




    Estavam só os dois naquele tal de “Aqui”, assim passava automaticamente a ser uma pessoa extremamente importante para ele. Que negócio era aquele? De maneira nenhuma iria topar. Instintivamente abraçou Henrique com carinho, deixando bem claro que não iria concordar.




    — Não aceito. Ele precisa ir junto.




    Henrique de alguma maneira se mantivera quieto durante a negociação. Não mais.




    — Onde eu iria junto? O que você não aceita, Léo? Por que me abraçou?




    — Para sair daqui, ir até o avião, preciso saltar num buraco e você ficar com ele. Não topei.




    — Ainda bem que não. Quero ir junto. Ainda mais se for horrível como você falou.




    — Existe uma alternativa — retomou o coisa-ruim. E seguiu: — A única forma dos dois saírem juntos daqui.




    — O que é? Como posso ter certeza?




    — Basta Mbuto vir para o meu lado. Ele vem, e os dois estão liberados. Pode perguntar para ela.




    Olhou para o lado e viu o jovem africano tentando se esconder atrás de Yoghinni. Mau sinal. Nem precisou perguntar. Decidiu que não devia obrigar Mbuto a fazer algo para benefício exclusivo dos dois. Ainda mais com o medo que esse claramente demonstrava.




    Segundo sua tia, querer levar vantagem em prejuízo de outro é coisa infantil, de criança estúpida e mimada, de alguém ruim. E isso ele não era.




    — Se for um adulto a agir assim, é um corrupto perverso e doente que terá as consequências que coisas assim geram, a conta virá — dissera.




    Egocentrismo doentio era a expressão que usara. Nunca mais Léo esquecera. Apesar de ainda não entender bem o que significava. Mas, sem dúvidas, era coisa do mal. Por enquanto saber que tinha a ver com egoísmo exagerado lhe bastava.




    O tal de Rakhsas estalou novamente os dedos. Apareceu a imagem de sua mãe e do seu pai. Conversavam na cozinha de casa. Léo ficou com o coração apertado. Queria voltar e ficar com eles. Ia ser um filho melhor. O pai falava sobre o jantar que estava pensando em preparar no outro dia. Seria bem romântico. Com a filha e Léo fora, só os dois em casa, tinham tempo um para o outro.




    “Nunca vi na gente uma dificuldade na relação dos meus pais”, pensou Léo.




    — Jamais você vai voltar a estar com eles… A não ser que me entregue um dos dois. Para facilitar, basta subir esta escada. Ela o levará até o avião. Só preciso de um sim.




    Rakhsas estalou os dedos, e a imagem dos pais foi substituída por uma escada que entrava na pedra em frente a eles. A oferta melhorara mais ainda. De buraco escuro para uma escada iluminada. Grande mudança.




    — Não posso aceitar essas alternativas. Faça uma oferta melhor.




    Nem ele se reconhecia. Seu pai, que recentemente virara empresário do ramo de brinquedos, certamente ficaria orgulhoso de como estava conduzindo a negociação. Ao mesmo tempo em que queria muito voltar para o avião, reencontrar sua família — apesar de ainda não ter dado tempo de realmente sentir saudades —, não queria prejudicar ninguém. Pelo menos a convicção de estar vivo melhorava.




    — Mbuto vem comigo ou o seu amigo entra no buraco. Assim está bem?




    — Isso eu ouvi! Estou ouvindo. Estou ouvindo! Você não está completamente doido. Por que preciso entrar no buraco negro? — berrou o amigo.




    — Você ouviu, Henrique? Mesmo? Acredita em mim agora? E o que vê?




    — Um círculo claro e um buraco escuro, uma escada e um cara vestido de preto, que lembra um coveiro e a… Não sei! Uma fada? E parecida com a Gisele Bündchen do nosso lado. Ou minha mãe bem jovem? Mais nada, mas o que vai acontecer se eu entrar aí?




    — Gisele Bündchen? Aquela modelo brasileira do pôster do quarto daquele italianinho, lá da escola?




    Antes que Ike respondesse que sempre achara sua mãe parecida com a modelo e Léo conseguisse explicar o que estava acontecendo, que na verdade não era a Gisele, Rakhsas se meteu na conversa:




    — Se entrar nesse buraco, o seu amigo vai subir esta escada até o avião e você irá direto para casa.




    — Existe alguma alternativa de voltar para casa sem entrar nesse buraco?




    Novamente a gargalhada gutural. Rakhsas estava se divertindo.




    — Não. Pode perguntar para essa atrás de você — disse estalando os dedos.




    Será que Henrique via a Yoghiini e por isso falara na Gisele? Pelo menos era o que Léo tinha deduzido. Sabia que o amigo era grande fã da modelo, mas não a ponto de ver ela no lugar da sua tia. Pela expressão de quase êxtase, era ela que ele via.




    — Uma fada. A Gisele Bündchen? Mãe? Tia Mari? Mãe? Como você veio parar aqui?




    — Ela não é sua mãe, só a imagem. Para mim parece a tia Mari. Pergunte se tem outra saída.




    Ao confirmar que ela, dentro das circunstâncias, não podia oferecer alternativa melhor, Henrique se posicionou:




    — Eu topo. Não gosto do escuro, mas já que é o caminho para sair dessa doideira e voltar para casa, vamos lá.




    Ao mesmo tempo em que Léo estava aliviado por poder voltar para o avião, sentiu o coração apertado. Tinha a sensação que Rakhsas os enganava. Ele iria reter o amigo junto na escuridão em que devia viver. O que fazer? Deixar isso acontecer e resolver seu problema ou avisar?




    Enquanto pensava na decisão a tomar, Henrique levantou resoluto e se dirigiu para o buraco escuro que o mago, com cara de ditador, tinha aproximado do círculo de luz com mais um gesto da sua mão.




    — Direto pra casa? — quis saber Henrique.




    O barbudo confirmou com a cabeça.




    Léo, apesar de aliviado ao ver que seu amigo ia entrar onde lhe fora indicado pelo monstro, tomou uma decisão de grande importância. Mbuto não ficara com medo de se juntar àquela coisa na sua frente? E também não falara que a saída era pela luz? Como podia então deixar seu amigo entrar no fosso escuro? No último momento gritou:




    — Espere. Não vá. Quero um abraço.




    O seu pedido era só uma desculpa para que voltasse. Não daria tempo de puxá-lo. Estava com um pé suspenso no ar e pronto para o passo final.




    — Sempre essas coisas de abraço. Vamos logo com isso.




    Esperou o amigo passar os braços pelos seus ombros, fez o mesmo e o agarrou com força. Ele queria se soltar. Isso o fez segurá-lo com mais gana ainda. Algo lhe dizia que nunca mais o veria se ele entrasse no fosso. Aos poucos conseguiu afastá-lo do buraco. Mas então se desequilibraram. Caíram e começaram a rolar para onde menos queria que isso acontecesse. O fosso se aproximava cada vez mais e iam cair nele.




    Pelo menos estariam juntos.
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